
do'J, naft:r t, mo:Teu 

praia L, -laa:"' W
Qs, ...a smde , · 

• futuro. 

Il
i l'tJN'DADOH J 

SHvlno de 

Azarado 
COHHEIO DA lAV,OURA ! PREÇO DESTI 

EXEMP\.'ª 
FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1117 

'--------' ANO L:XJ - NOVA IGUAÇU (RJ), sábado, 23 , nomingo. 24 de iulbo de Hl77 - N. 3,149 CH$ 2.01) 

TÓXICOS 

Reportagem do CL sensibiliza 
diretora do Instituto de Educação 

Em nossa edição de 2 de Ju
lho deste ano, publicamos uma 
rep0rtagem sobre o tráfico 
de drogas nas escolas de No
''ª Iguaçu, oferecendo aos 
nos~os leitores fatos Ct)!l~ubs
tancfados em entrevistas com 
poHrJals responsá,·eis pelo 
combate ao comércio e uso 
de tóxicos, tran.c;crevendo uma 
carta patética. de um estudan
te Jguaçuano e mais um fato 
ororrldo com uma estudante 
da 7' Série do l" Grau do Ins
tituto de Educação de Nova 
lg-uacu. Entendiamos, assim, 
estar contribuindo de forma 
direta na batalha que hoje em 
d.ia todos os indivíduos res
ponsáveis travam rontra o a
\-·ant'Q de tão ten·iveJ mal so
da!. 

As formas de combate ao tó
xico, não podem, no entanto, 
ser uniformizadas, caben
do a cada setor ou área da 

-'-Ociedade Jntere!o;.$ada, agir 
de acordo com as suas atribui
ÇÕe.s especificas. Em nos!i.o ca
so, a nossa atrlbutção e de
ver é denunciar os fatos dos 
quais tomamos conheclmen· 
to., enquanto os educado
res tim::-.utro papel, a- p&l-ie.t~ 
outro e assim por diante. 

DIRETORA ACHOI ' QUE 
ATRAPALHAMOS 

Talvez por não entender a 
nossa atribuição e dever, é que 
a Pro(a. Neuza Coelho Bra· 
ga, Diretora do Instit uto de 
Educação de Nova l guac;u, 
veio à nossa redação para 
manifestar o seu desacordo 
com referência à reporta
gem, porque - segundo ela -
aquele Colégio já está to
mando providências internas, 
com vistas ao combate do uso 
e tráUco de entorpecentes no 
IEN1, t.e matéria como aque
la, disse-nos, só tende a tumuJ. 
tuar este trabalho; . 

PROVIDtlNCJAS 

DJ.sse ainda a Diretora do 
IENI, que jâ existe um tra
balho junto a alunos e pais 
em entrosamento com o co
mando da PM aqui em No
va--~ voltado- panr o 
combate de.sse t!:'rrível mal, 
cujos resultados são mutto 
satlsfatórtos. Entende a Di
retora do Instituto de Educa
ção de Nova Iguaçu que to
dos os diretores de colégios 
deveriam se reunir para ela
borar um plano de trabalho, 
de ação conjunta, já que de 
nada irá adiantar ações iso
ladas em rada estabelecimen
to de ensino. 

INTRAQl.lILlZA 

Na entrevista que fizemos 
com a Diretora do IENI, a 
Profa. Neuza Coelho Bra
ga deixou claro ter conheci
mento da veracidade daquele 
fato por nós denunciado, co-

mo dt- multo!-- outros que es
tão sendo apurados pela di
reção do Coléglo, mas discor
da de que estes !atos devam 
ser levados ao conhecimento 
público. porque · lntranquíU
za muitos pais de alunos e 
quebre: o ritmo e até mesmo 
o sigilo das investigaçõo.s que 
estão sendo postas em prá
tiéa pelos educ-adores;, 

Mas as próprias palavras 
da Diretora é que ratl!lcam 
a nossa posição, na medida 
em que ela mesma reconhe· 
ce, ,,que reportagens como 
aquela faz com que diverso-=: 
pais de alunos se 1ntranquili
zem, ao ponto de irem levar 
e buscar os seus filhos nas 
portas dos <'Olégios•. € muito 
bom que os pais csP intran. 
qutlizem~ ao ponto de 1r ao 
colégio levar ou buscar os 
seus filhos. Se todos os pals 
ficassem assim intranquUos•, 
o número de viciados seria 
muito menor. Quanto a isso, 
não temos dúvidas. 

LUBANCO DEFENDE CONSTITUINTE PARA 
RESOLVER IMPASSE rHSJIJUCIONftl 

Em entrevista exclusiva ao 
CL, o Sr. João Batista Barre
to Lubanco confirmou a sua 
candidatura a Deputado Fe
deral nas e1eições legislativas 
de 1978. O ex-Prefeito, que 
por vâriac:; veles reiterou 
através da imprensa e em 
~on,·ersas com amigos, que 
Jamais seria candidato a qua1-
quer cargo eletivo, voltou a
traz em sua posição e jâ es
tá em pleno trabalho de rea
glutinação de forças com vis
tas à sua candJdatura à Câ
mara Federal. 

RAZOES 

Em con\-'ersa com a nossa 
repartagem, o Sr. Lubanco 
dJsse- que apenas aguardava 
íJs aconteC"imentos para sP rle
finir, se serta ou uão candida
to. Hoje - disse - há uma 
PS:pécie de clamor pelo Brasil 
Inteiro frente a uma realida
de_ politlca que não podemos 
de1xar de dar a nossa contrt
buição, com vistas a uma so. 
Jução que atenda a essa rn~s
rna realidade, Além do mais 
aC'rescentou, tem muita ge~: 
tP que acredita em nossos 
Princípios e que estão dispos!:;.-a lutar por essa candida. 

CONSTITl,:ll',"fE 

- Sou arenlsta, disse Lu
h;,in<'o, ma." pauto a minha 
conduta por conrehos pró
~rifJs-, Por lss.o entendo ser 
Justa a convocação de uma 
r...onstltointe para tirar o Bra. 
si) do Impasse in~tltuclonal 
ern que !--P encontra atualmen
te. Creio que a ARENA deve
ria ter mal." Independência na 
~ua!idade de partido politico, 

nao ser um mero organ1s 
mo Pronto a ratificar todos os 
~tos do Governo Federal. Se 
'
1 ARENA fósse um partido 

'!Ue Uve.s~e aprendido a andar 
r:om B!i. suas própria<; p~rnas, 

talvez <'ontribuisse atualmen. 
te ~om o Governo Federal, 
muito mais do que vem fa. 
zendo, na qualidade de me
ro cumpridor do pensamen
to oficial. Partidos da re
volução são ARENA e MDB 
pois que ambos foram crta'. 
dos por decreto após a re· 
voluçáo de março de 1974. No 
entanto, a ARENA vem se 
portando como urn apêndice 
do. Governo, sem vontade pró
pria,_ e a prova está que os 
rand1datos a Presjdênda da 
RepúbJica ou a Governadores 
dos Estados da Federação só 
se inscrevem como arenistas 
depois que são lançadas as 
suas candidaturas. Não são, 
portanto, candidaturas oriun· 
das dos quadros partidártos. 
ma.s sim ditadas de !ora para 
dentro, 

ANTICOMUNTS~fO 

- Quando estudante, dissP 
Lubanco, (ui um dos que Juta
tam peJo monopólio do petró
leo. Corri multo da policia ao 
defender, com os meus cole. 
f!as da época, nas universida
des e nas praças pública, o 
monopólio do petróleo. Hoje 
em dia não há brasileiro que 
ouse dizer que a nossa luta 
não Pra justa e patriótlc-a. In
felizmente, argumentou Lu· 
banco, criaram a indústria do 
antiromun1smo, e os profts
slonats da poHtica se segu, 
ram a es:~ dogma com unhas 
e dentes temendo perder os 
seus prtvHéglos. O romunls
mo no Brasl1 é um fantasma 
que só sobrevive porque se 
dá a ele uma importância quP 
1·ealmente ele não tem. 

DEI A VITORIA A ARENA 

- Queiram ou não que1· 
ram reconhec-er, o meu J,?over
no dpu a vltórlfl à ARENA a
qui em Nova Iguac;u. Ao as
sumir o Covprno Munidp:tl, 

todos já tinham como certa a 
derrota da ARENA aqui em 
Nova Iguaçu. Em poucos me
ses de trabalho restitui a con
fiança na Administração Mu
nicipal, pondo em dia o paga
mento do funcionalismo pú
bltco, fazendo escolas, pronto 
socorro, dotando os bairros de 
água e luz, fatores direta· 
mente responsáveis pela vi
tória da ARENA nas eleições 

municipais de 15 de novem
bro de 1976. 

- Alguns correligionát1os 
me rotulam de personalista. 
Mas eu pergunto: algum pro-

JOÃO BATISTA LUBANCO 

feito de Nova Iguaçu descen
tralizou tanto as atribuições 
do Executivo ou se relacionou 
tão respeitosamente com a 
imprensa quanto eu? Eu fui 
e serei enérgico quando aJ. 
guém me procurar para pro
por coisas que venham con-
trariar os interesses do povo 
P do Munkipio. Nisto eu fui 
e serei sempre intrasigentc. 

- Sou candidato a Depu
tado Federal, disse Lubanco, 
e se tem um político na ARE
NA com o qual eu me identi
ftco, este poHtico é o Sena
dor Teotônio Vilela. 

O inimigo em casa 
A sod1"1.lad1· brw,ilei ra pos .. -,ui hoj4:', (.·omo blv~ w m

pr('. mais inimigos d1·ntro d ('la próp ria do que o,ofre 
11.mt>aça-, •·x.t<"riore-s. Gerações intell'a~ foram educad..MJ 
no temor dP um ataque P.Xtemo qm• violaria a íntaogi
bi.Udadc dl" nosso território. A t·~tw namo-, a ver no& ga.r· 
bo...o destilt>s milita.re-<, o aval da garantia df' m:,,.;"13 

,ei{u.rança. Du.rantt" ao~ dt>lt>rmjiuuJos segmt"ntos de nos
-.a. ••ocif'dadí" busc:a.ram ,·er na ,1i-z.inha nação plfltina u.m 
in.imigo em potendaJ a nos ameaçar. 

Tirando a paranóia. dos que ainda hojt.> t~mem um 
ataque miJítar partindo de Buen~ A.irec;, Hau1n.a. ) ( O!y 

cou ou Pequim, a. sociedade br a..,ileir ~ como wn todo, 
<·ada \"t'"Z. ma is ~(· con.scientiz.a d"' que ~u~ maior es i nim.i
gos e,tão aqui mesmo clt.>ntro de nos~ frontt:iras e 
não i;ão exatam ente i.ndividuos rnancomun.ados CC)m o 
fito exclusivo de destruir a nossa paz.. São as ~ las 
qut· no!-t~ ~ociedade ,·ai (e tem vindo .-..is tematicamente) 
aewnul.a.ndo e contra as quais pouca coisa d.e prática 
M"m-tie eteti,·ado. 

E.:;sas mazelas, essas l)t'q_uenas ou p-and~ t onnas 
de degene ração são UJ"ilidas pela própna sociedade no 
~eu acontecer , às vezes são e~1i.ma.l~ ~ t'atalm~n
te a cabam voltando-st" contra _o pr? pr10 orgarusmo fióeial 
que- se vê i111pote n te para chmma-las, apesar de as ha
ver produzido. 

Enume rar as difer entes chagas que estio corroendo 
e que há de ma.is puro na socied~e, aqu~la.s t'ai..u.s da 
papulação 'Wbre as quais o orgam~mo SO:Cial repousa as 
s uas mais tim1es esperanças, seria te-dlOM). Cumpre
nos no m omento lembrar apenas wna, q';'e vem ~".assa,. 
lando sobrt>tudo jo\'en.s e vem trazendo • m~qUill~~ 
e o mt:-do ao seio dos lares de todos os JÚ\'elS et.'Ooomi-

cos: T~ ~ b~:-seria enfadonho r elembrar o quanto é noci
vo o uso do tóxico. O problema nos ocorr~ neste momento. 
porque há algumas semanas o C~RREI(_) DA LAVOC
RA estampou matéria em ~ue faua alusao ao oo~mo 
de difer entes formas de tóxtcos pela nossa popu.laç.ao es· 
colar. Educadores a<.-orrer~-:n argumentand~ que __ aquela 
matéria trouxera intraqmlidade às fa~Ura.s. N ao cre· 
mos que seja função da impr! nsa ca~ar ~ an~e dos n~e" 
i:,oci.ais a fim de que a sua <livul~ao nao mtranqwhze 
o povo. i;:: de ver da imprensa le,·antar os pro~lemas, 
dar-lh.es divulgação,. a fim de 9~e . o seu ~ R!\ecunento 
crie no seio da sociedade a coru.c1enc1a necessana à busca 
de soluções. -~ 

Os tóxicos têm sido atacados em nossa regia.o 
principalmente pelo prism~ policial. _Freq~ent~mente ~ 
mos noticia. de que a. policia. conscgmu_ dcsaloJar _4~1-
lhas c.le traficantes, prendeu dililtrib\udores e _ v~ciados. 
l'm dos delega.dos desta cidade tornou-se es~1altst9:.no 
combate policial ao t óxico. O 1>roblema também t~m ,ido 
atacado pelo prisma. psiquiátrico n~ ~usca !le uma c"!'a. 
para os ,·iciados. Hoje, in~era.s chmcas .,~ao-se_ especia
lizando nesse tipo de ate ndimento, o que Ja parece cons-
tituir r endoso negócio. . 

Parece que o problen~a. pelo menos nos rnve1s de 
atuação oficial, não te m sido a~do no 54:u_ ponto ne· 
vrãlgico: o a.spceto social que ~ria as oond1çoes -~rs o 
consumo do tóxico. N inguém di~ ~da que .ª pouc,a de: 
va perS<>gu.ir traficantes e que V1C1ados ~ Jª-:" curados 
com aux.Uio da psiquiatria. O que ~. quer ~ze~ é que 
o com'bate ao tóxico e a cura do n c1ado nao se e!-,.gO
tn.m na ação polic ial ou médica.. 

:e preciso que a sociedade como um !O<IO se coovc~
ça. de que é ela em s ua a..ção q'!e está criando as condi· 
ções propicias à difusão do v1.c10 e é e~a também, corn 
hido o que nela rcprrsen1a do re pre~n"a e castrante. 
Qllf' est á gerando no jovem a necessulade de r ecorrer 
a.o tóxico. 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR DETEM 
O MONOPÕLIO DO DEFUNTO 

Com fundamento na Dellbe,. 
ração número 598, de 27 de 
dezembro de 1973, da Câma
ra Municipal de Nova Igua
çu, publlcada em 31 de dezem, 
bro do mesmo ano, a Prefei
tura Municipal de Nova Igua
çu cedeu, alicerçada nos re
sultados de concorrência pú
blica, nos termos do Edital 
número 01/75, publlcado em 
23 de janeiro de 1975 e repu
bUcado em 20 de fevereiro do 
mesmo ano, a exploração dos 
~erviços funerários, bem co
mo a admlnlstração de todos 
os remltérios públlcos do Mu
nkiplo à Funerá.rla São Sal
vador Ltda. de propriedade 
dos Sr~. José Fonseca Junior 
e Lutz Carlo.s Madureira Leal 
A partir daquela data a exe
<'Uç~o de todos os serviços !u, 
nerárlos neste- Municlpto, bem 
como a administração, guar
da, conservação, ampliação 
dos cemttérios públicos exis
tPntE's .P construção e tnstala
eão dP novos cemitérios !ira
ram por conta dn concessio· 
nár1a. Estava o!i<'ialtzado, en· 

tão. o monopólio do defun,:o 
em nosso Municiplo. 

Na época dizia-se que por 
baixo do angú existia muita 
carne,,. Interesse~ outros. que 
envolvlam o então Chefe de 
Gabinete do Prefeito Joaquim 
de Freitas e ele próprio, eram 
sussurrados nas antesaJas dos 
setores da Administração :Mu
nicipal, ou mesmo nos cafés e 
bare:-: da cidade. Esses inte
resses outros• não !oram. no 
entanto, investigados e denun
ciados, fie-ando os fatos C"lr~
cunscritos aos boatos, ate 
que, com n lnstalac-ão da pre. 
sente legislatura. voltaram os 
membros do MDB. jâ com 
maioria naquela Casa do Po
vo, a falar do assunto, pro
pondo-.!-e ( entre os verendore"
podemos citar o José Améri· 
co e o Mauro Ferreira d:' 
ca~tro. Presidente da Câma
ra Munlclpal) a pedir um re
exame do assunto. Mas sem 
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!ENFOQUE 
O I\Jt>H rstâ , mo qu 

bendo ter !i-CUS dl.1s cont ido , nao d x 
, os pata o lutUI o. Filho a,J ti\ 
mcnto Democr auco Braslleh o, d1·sd1 o 
p.u, .. os, tem conscien<'la d -..11 lim 
realidade hosW à sua soln-e\'lw:·nd 
,em SP de1xand,, (",morP('('r E c1)m e t 
luta. num <ampo de hat.1lh,1 onde o J po ' 
dono absoluto de todas us :.rm.as, t~m lhe res1ado aJ){"
nas o instinto de nuto-prr ... enaç o. !'\le mo aquelr tJUe 
ad,ogam a autod.l .. soluçãn do P.irtJdo, pm C'On,idPra lo 
Jnvtável, por momrnto algum sr de utdam do propó l 
to de \1taUzar a Oposh;do, utlliz,rndo·se dP todo'- O$ 

dPscu.ldos do Sistema; aproH·ttando ~ de todas ª"' br 
<'has, por menor que sejam. para m.mtPl' , Ivo r Hlu,rn 
te Hte dOf'Dte- teimoso. 

E se por traz de algumas ntlvidadrs mrramt>ntc, 
earrelrlllil.tas e de apego ao mandato, lc-, ant am-se voz<•!;. 
conciliadoras de colaboradores e nde11;.lsta", que n,1da têm 
a ver com o programa de ação partidária, outros, atuan 
tes oposicionistas, vêem na moderação um pas...<w ta ti 
co Importante para prorrogar por mais algum tempo a 
vtda deste enfermo • que de forma alguma quer mor
ff'r. antes dP esgotados todos os recursos que, por <Ws
cuido dos donatários do poder. alnda 1hr restam. 

Este f o MDB de ontem, de hoje e serà o de ama
nhã vanguarda dos Interesses maio= do povo e da 
nação brasileira. 

Não ~gamos que. vez por outra, somos envolvidos 
pe,Jas vozes e o desejo daqurles que gritam mais alto 
u suu emot"6es. e nos deixamos levar para advogar 
tambfm solu~ apressadas, como por PXPmplo a auto· 
dlaolução partidária. Mas depol• de medir os prós e 
.oa -centras, entftldemos, como a maioria do povo bra11i
lelro, qur a solução mais Justa e patriótica não é aquela 
qu. a naua ~lia nos Impulsiona ao primeiro Impac
to de mais uma arbltrarllPdade cometida contra a Opo-

çlo. Por lao, engrossamos a fflelra daqueles que, m •· 
um aabendo ter o doente os seus dias contados , não 
dotam de- taRr- planos para o futuro. Futuro que, lne
vltawlmonte, Ntá com a verdade retratada sem reto
qma ou maquilagem pelo procrama do MDB. 

lmbuldo do apl11111 de revltallaçlo partidária no 
mn6rlo polltka do ~ do Rio de Janeiro, a presen• 
ta« uma Jovem candidatura pleiteando uma vaga para 
disputar uma cadeira na amara Fl!dPr&l, pela bancada do 
SIDB. &ta candidatura, qll<! ji começa a O"HCll!r nas 
.._ putldirtas, f do nosso amigo, Jornalista Pa ulo 
Parla, atualmente eJll!rcendo as fw,c6es de assessor par
lamentar do Deputado Estadual Francisco de Assis 
Amaral 

Paulo Farta disse a este comentarista que a sua 
candidatura, mem,o sem a pretenção cabotlnlsta da vi· 
11611a antedpada, f pra valer <Sou candidato porqur, no 
quadro qur R apl"eSfflta att o moml'llto, uma grande 
tala de oposlclonllltu alnda nlio tlm em quffll votar 
aqal no llunldplo de Nova 18Uaçu. 

Enfatlaou Paulo Faria a neeesaldade de uma rea-
8nuclo de compromlssoa com o programa partldi-

- Estado da Falttac&o. 

llllotelro J urandlr ConcaIVH da SIiva denuncia 
autoridades competentes o comportafflfflto lrrelpon

dm pn,prletártos da Empresa de Transportes MI· 
ue aecundo o mesmo nlo uaumftll as lrr.gula
cometldu por seus motorbtas Disse Jurandlr 

ia 10 horas do dia 15 deste m&, foi atropelado 
m 6nlbua da Mirante 11432 - chapa 27401 em 
l IIUl8rela da Eltaçio da RFFSA, na Rua Ber· 

--.ano Melo, onde teve uma coswla fraturada e cin
to da r6tula de um Joelho Sem recursos nem 

1DHIDO para o tratampnto. Junndlr procurou a Em· 
e esta lhe dlue apenas que nada tinha a ver 

o acidente pola o motorista que fizera aquela vta· 
.... Dia era empregado da nnna, ma.s sim um bicão . 

Como vtem, propr1etirtoo das empttta.t de trans-
pate eoledvo aqui em Nova 1&:uacu. com raras exce· 
t11H, peaum em faturar 

ORR 10 DA LAVOURA 

1 < \ O RI BU l>E 

Ll1Z ZIZI DE 
OLIVFIRA 

I> •putado &-.tadual 

ll,\t 'Rl("IO ft O !110\'0 PBY.81Dt:NTE 

Domingo pr6x1mo pas'\éldO, dia 17 de,;te mê~. assu 
mlu n pr<'sld~ncta do Gr~mlo Rf'<'rratlvo União do Nova 
Am/>rka, o Sr Maurtdo Soa~ Gonzaga, romandando a 
nov.1 dlN>torta do Clubt-, compo!iita pelos umblc;taR Pau 
Unho da Rotina. Valdlr do União. Edl•on Balaio, Gordo, 
Reglnald<'. Nadinho e JorJ;:"P Peixeiro. 

O novo Prf-!!;idPnte p rogramou para este sábado 
uma noitada dp, samba, com multo partido-alto e um 
suC"ulento mocotõ, que iiierá oferecida à lmpren."41 e à.<111 
personalldad .. da politka e do samba que romparere
rem à quadra do União. situada na Avenida Belo Horl 
zonte n 17. Bairro Jardim Nova América. 

COQUETEL NO .UURICA 

O Dr. José Fróes Machado. Procurador Geral da 
P refeitura Munclpal de Nova lltUICU, e Diretor Patrl 
m6nlo do América Futebol Clube, no• enviou convite 
oara participarmos. dia 22 do cornonte mh, a partir das 
20 horas, de um coquetel comemorativo pelo lnldo da.11 
obras da nova sede, a .... a11za.-.. em Campo SalP5, cufo• 
trabalho• serio realizados pela João Fortes Engenha 
ria S/A. 

Aa radeeemos o convite do llustre lguaçuano e es
peram°" que o mesmo, na qualidade de Chefe da Pro
curadoria da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. e 
membro do comando do América, venha o mais ràpl-
do passivei tomar p(lbllco, o que hi de fato por traz da 
con<eSlão de uma grande irea de terttno da Prefeitura 
aquele clube, Já que até o presente momento multa rol· 
sa ainda não está df'Vldamente dara. 

Voltaremos ao assunto com mais detalhP5. 

SL'SPENSAS LDIBAS DE ONIIIIJS 

Sem nenhum aviso prévio ou qualquer tipo de Jus
tlflcatlva duas Unhas de 6nlbus (Nova IIWIÇU - Con
j unto Caloba e Nova I1uaçu-Nova América, via Anto
nio Cunha I foram suspemas de uma hora para outra, 
deixando milhares de peassagelros i 11118 pr6prla sorte. 

A primeira era explorada pela Empresa de Viação 
Moquetã e a segunda pela Viação São Jorse. 

Os moradores dos balm>s adma mencionados, 10-

lldtam por nosso Intermédio, que as autoridades muni· 
dpals. responsáveis pelos serviços de co,,_ torcem 
as Emprrsas a cu.mprlffffl com oa SPUS deveres, mes· 
mo qll<! Isso não lhes venha dar fabuloaos luc:ros ._ 
dlatos. 

08 VDIICIUS FIZERAM ANIVBB8ABIO 

5'bado pr6xlmo passado foi dia de f,sta nu resl· 
cltndas dos nossos aml1os. Roblnaon ARrlPdo e Jorge 
Gama de Barros, ocasllo .,,, que ambos os papais co 
r ucas. comemoraram o prlawlro anlvenirto de seus 
prtmo1ênlt01. O Vlnldus do Robinson nasceu a 14 e o 
do JorgP, que VftO arompanhNlo de uma Janalna <&e· 
meosl, no dia 15 de Julho de 19'16. 

O Vinicius do Robinson tevP uma testlnha em fam.1· 
lla. enquanto que o do Jorge. juntamf'ltte com a Ja
nalna, lol comemorado com um farto churras<'O na Casa 
Portugu~sa, à qual t"ompareceram cerca de- mU pPSSO&S 

p ,r qw. mi p,,r que 
nt até gor não 

r ,1 .-ti u111l0 

,\PhS AS O ,\Sf't;(_"TO 
(OS"J"K ATl'AI, ft LEGAL 

Df>lxemo à marg1•m deste 
trahalho boatos u urra
doq n,i'i élntr~nlas dn~ vários 
etore da AdmJnlstra(ão Mu

nldpal e naca roda~ polltkas 
ou t,oe,ml s que sP formavam 
frrnt? aoca barPS r cafés. e ve· 
riflquemo~ apenas a parte le-
J?al do a~pP<'tO rontratual da 
questão. Será f apPnas para 
~pecularl que a Sã.o Salva· 
dor vPm cumprindo mesmo 
as cláusulas do contrato. que 
lhe dá o privilégio absoluto 
50hre os servi~ funerários 
no Munkipto de Nova 
Iguaçu? 

Diz o rontrato. entre outras 
colsa..-1 que a Funerária SI.o 
Salvador apresentarà dentro 
de 180 dias, a contar da as.•1· 
natura do contrato. o plano 
para calcamento e Uumlna
ção dos ct"mltérios exu,tentes 
e que para melhor atffldlmen 
,., ao gúbltco a mesma se ~ 
hrlgarb a Instalar aghldas 
funerãrlas em todos O!I ~ 
tritos do Munldplo OUtru 
cláusulas, como a obrlgaçAo 
de construir capelas para ve
lórios, "" Quais deverão ga 
rantlr local para Informa 
cii"'- Instalação de sanitários. 
moblllúios adequados e at~ 
serviço de ~ e lanches, es
tarão sendo cumpridas pela 
roncesslonula'? 

Na décima segunda c:Jiusu
la do contrato, por nemplo, 
que trata da comtruçlo e Ins
talação de novoo c,mtlttrfoa, 
as exlgfndas da concedente 

Eaplrito Santo, Vocf que 
""' -~ tudo que ilmni
na todoc oc c:amlnhoo para 
que eu "tinja o meu Ideal, 
vocf que me di o dom divino 
ue perdoar e -uec:er o mal 
qll<! ~ furm ,. que toclao .. 
Instantes da minha vida est6 
comigo. eu quero neste curta 
d lilogo agradec!rr-IJ,e por tu
m e confmnar maJs uma vez 
que eu nunca qUttO me se
par~r de Vocf, por maior qll<! 

seja a lluola mamflll. • 
-' o mlnlmo de "°"'8de -
amto.r, mndla- -
Vo<I e todoa .. meus 
,usJ6rlaperpkua 

1Fueratamaclo 3 ----º aentro de 3 dias lel6 
çada a sraca, por mais 
que 1$ Publlclr 
que reeeber a paca 

A,n,decoaomlde 
~ Ivani 
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Espec,~Jista pela Aisociaçio Médica Bruilelra AIIB> 

Consult. : àv Amaral Pelxoto 271 Sala 103 
Horiri~ dlar'.amente, das 8 às l ths -14,30 às 18 i. 

Tel raidfncla '1&7-7437 

CIRURGII\ PlASf 101 : 
CIRURGI~ ESTtTI01 & RE8'1PAOOPA · 
DR J03Ê MARlfl.-. DE AZEVEDO íI_FQ,_FE:IRA Cm 15 s 18 H( 

• 1 1 , • ,.. 11 n 1r1rr11 , .... ~ r n R.dc S8 sa1d 60G 110.rd ~1--....-:t< l• ri 

C1 Senico Odontológico Es ializado 
Ofl. IVAN FONS CA 

_,,., ____ 
CXJC N. 2ll7U547 Cl'O N lff ........ ... ..... • 0orfa • -- da !',a~ 

·~Clallo hmllla _,_ -. .._.. . ...... Clua o-ancas• 
WtmtNt.-. , DU I M tD IIORA8 - RUA NEUK>N RAK0S 1'Z1 TEL 

~ & IGUAÇU - DTA.DO DO RIO 

----------------------

Cartório do 11 ... Oficio 

D r illo Ayres Raunhelttl 
Tabelião e wcrivõo 

Contratos ·- Firmas 

15, s, - fel. 2362 - No,1 



RGL\ DOS O!Jl05 
, E !Dl'ES DE oomro 

RIBllRO FILHO 

•A61NA 3 CORREIO DA LAVOURA 

O QUIDRO MELANCÓLICO 
DO ESPORTE llMADOR 

'A t.·xcc1,·ão do M C!-.qui ta F utcb:11 
Clube. não há em Nova Iguaçu. pe
lo menos oficialmente, esporte pro
tissionel. E' bem verdade qu ~ inU
me~ lllctas iguaçuano.s são re
compensados extra-oficialmente po1 
suas participações em jogos das dí
ferente.s competicõe" disputadas nfl 
cidade 

Diante disso, a impres~5.o que s~· 
1cm é que em Nova Iguaçu pratica-se 
gu:ise que exclusi\1:!lmente o esporte 
amador. Se não há uma competição 
,rn1 moldes proOs~iona,is na cidade 
era de se esperar que o esporte 
amador fosse ampl :a mente desenvol
vido. ~·ão é o que ocorre. A prá
tica do esporte em No,·a. Iguaçu 
restrin::rc-se quase que exclusiva
mente ao âmbito do futebol e esse 
m<'smo passa por sérias dificulda
dt"5 atualmente. sendo elev~do o 
nUmero de clubes que pretendem 
abandonar a prática do futebol ou 
já o abandonaram. 

Costuma-se dizer que o Brasil 
não de\'c im;"tar os Est ~do~ Unidos, 
onde o esporte é praticado pn;?:fe
rencíalmente nas universidades. Se
gundo essa teoria, em vez de se 
gastar fortunas apa1elhando as uni
vcrsid tdes para a prática do espor
te, seria muito mais econômiCo e 
produti\'o aproveitar as instalações 
dos clubes, onde, na reaHdade, se 
pratica e~porte no País. 

A idéia atr.lente tem ~ido pos
ta cm prática com certa frequên
c;a. Agor~ mesmo, por influência 
direta do presidente da CBD e da 
AR"ENA fluminense, o gov~rno co-
1ocou â disposição do clube Vasco 
da Gama enorme ãre.1 no Município 
de Duque de Ca.'\:ias, ao longo da 
rodo\·ia Rio-Petrópo1i:-. para qu-:
aque.Je clube lá erguesse a sua sede 
em geral. 

_ • .\qui memio <:"m Xova lguar;u, 
nao fa.7 muito tempo, r. Ptefeitura 
];.funicipal doou ~-º Améri~a Futeb0 J 
CJuhe. exte_n.--:a ~a, a fim de que 
o cJuhC' car.·oca .ali construisse um 
est id.:O e ginásio de esportes. Até 
.:1:=;ora o América nada fez p:.>ra 
to~n~r realidade as prome.--sas sole
<-hm1pca com discretos oompromis~o-: 
de atender aos moradores d~ cidade 
nl'-,; firmadJs no a1o d -:- do:ição. 

1 tearia e a prática 

N"a prâtic2:. no entanto, essa 
t,_.-oria tem-se mostrado insuficiente. 
Em Xova Ieuacu. pelo menos, o 
~porte é muito ma's praticado em 
escolas do que em clubes, exceção 
naturalmente sejJ feita ao futebol 

O.i clubes Jguaçuanos, os cha
mados clubes i;ociais, são extrema
rnt-nte fechados e encaram o esporte 
apena.; como oportunidade de Jazer 
Em_ decon-êncü disrn. todos eles dã~ 
muito mais importãncia às equipes 
de w·tcranas do QUe à. formação de 
novos atleta.:;. 

Os clubes da cldade que pos
~uem pisc;na, utilizam-na apenas 
CCJmo área_ de lazer e nel.1s, já iaz 
t~mpo, nuo Se pratica nenhuma 
competi tão. Não hã em Nova 
lgua~u nenhum c 1 u b e dedica
do a (rinástlea, nem ao J.tle
t~mo. O vôli só l! praticado nas 
escoJJ.s, o mesmo acontecendo eom 
0 andebol. Só muito recentemente a 
LD~I promoveu um campeona to 
'.lest a mo<latdade cSPortiva fora das 
1;;:sco1as 

Os clu~s chamJ.dos popularc~ 
d('dicarn-s(' qua.M.- que exclusivamen
te ao I utebol de campo, uns poucos 
d.O fut{'bvl de- a lào e raro_; à malha 
Outros esportes não são praticado,. 
rlCS!es_ dubes e não sabemos de qual 
qu,..r i11icüt h a d:--. LD~I (Liga dP 
Dei.perto ; de NOYii Jg uaç'H no f<·n-
1Jao e!-. estimular. at ravf' de com· 
r~·tii;-â(), o vOlJ. n La..~q1H•t r a natn~ 
<·o10 e out 1c ('-S!X)rtc-~ 

-

S6 as escolas 

Dos ginásios de esporte3 espa
lhados pelo Município, a maioria 
absoluta concentra-se em institui
ções escolares, D~ses, apenas três 
pertencem a colégios púbUcos: os 
ginásios do Vocacional, do Instituto 
de Educação e do Monteiro Lobato. 

Este último, por sinal, não per
tence exatamente à escola, mas à 
Prefeitura. Contudo ele está locali
zado no terreno da Escola MunicipJ.I 
Monteiro Lobato e correm Por con
ta da escola as despesas de conser
vação e manutenção do ginás;o. 
Apesar disso é ainda e le o mais 
utilizado pelo público em geral, mas 
raramente. em atividades esportivas. 

O Colégio Iguaçuano possuj 
uma quadra de esportes que rara
mente é utilizada pnrJ. atividade;; 
alheia.~ ao trabalho interno d:! es
cola. O Centro Educacional Betel. 
que e uma pequena escola situJ.da 
em QuC'-imados, poss1ti um ginásio 
de esportes que é frc-quen•nrne.,te 
utflizado em comp,etícõcs de âmbitfl 
escolar ou em jo~os de ..:aráte r 
arn:stoso. O Colégio Afrãn·o Pri
;~oto poss,ii razo.:ivels instahçóe;; 
para esportes, mas a sua utilização 
já não é hoje t5o frequente qua 'lt0 
há algum tempo atraz. 

As demais ~scolas, públic2s ou 
particulares, quando muito, possuem 
ãrea destinad.! à Ertucação Física 
e, esporadicamente, aos esportes . :E 
<1<.'\ ·c-i-:e nota r que é nas esco lac; qu~ 
ma;s ~e p:-a tica esporte E>m ~ ov1 
l""UélÇU , 

Em seus bons tempos, o Afrfi 
n!o Peixoto. por e~-emplo . m"Jntou 
respeit ável c-qu'pe dP vôli e ~ cfo
dicou a uma ~érir sat Lc;fo tór ia <1-c 
e~:portes entrf' º" '1t1aic. se incluía 
:tti> :-, p<;"J"'TJma 

Fu blemas 

O Prol Mauro ~errão f! pes<-:0_1 
muito li::a da a;) esporte em ~ov:i 
l~ J8çu, primriro como ~tlcta que 
fnl, l<:>no:lo jogado lutt•boJ de camp,,, 
tl-f· sul[!o t> andd,ol; t>m u:gundO l•J-

gar. como pro[essor d<' Educação 
Fisica tem procurado desenvolver os 
diferentes esportes no âmbito das 
instituições escolares; atualmente é 
professor da PMNI e Coordenador 
das Colônias de Férias do Projeto 
Rondon. Tem, por isso, a utoridade 
suficiente para falar dos problemas 
do esporte em nossa terra. 

Segundo o Prof. Mauro F errão, 
a prát ca de esportes nas escolas 
enfrenta dois principais problemas: 
o elevado custo e o seu d~svirtua
mcnto. 

As instJ.lações esportivas são 
caras e sua manutenção onerosa. 
Isto de um modo geral jmpede que 
~uenas escolas, particulares ou 
públicas, possam montar ginásios ou 
simples quadras de esportes. O 
pi·ópro governo não tem dedicldo 
atenção necessária com vistas a im
plantar ginãsios nas escolas públi
cas ou a fac;Jitar a construção dcle.s 
nas escolas particulares. A maior 
prova é Qt\~ nos últimos anos so
mente do's 7inãsios d{' esportes fo
~arn contruídos em escolas públicas 
,gu.'"çuanas. 

E:~se alto preco tem levado inú
mt"ras esrolas e o próprio governo a 
improvisJr, o que pode amenjzar o 
problema de imediato, mas que, a 
l<mgo prazo. em vez de resolver 
agrava a situação. ' 

- A s imples manutenção, diz 
Mauro Ferrão, de práticas esporti
va~ cm escolas é muito c.1ra. Os 
ma teria is esportivos como bolas 
redes, uniformes, es tão a preços ele~ 
vadíss imos, não t endo no mais da:s 
vezes condições as escolas para su
rot1.ar tai,;; g.1s tos. 

O outro problema, segundo Mau
ro Ferrão, é o fato d<- inúmeros 
dire t ores <' proprieM.r ios de escolas 
C'ntendcrem o esporte como pro pa
-'?Anda da escola. N~se caso, o~ cli
rc·tore-: ;ncentivam a formação dc
•Jm.-. ('QUiP<' com petit iv~ em uma 
determinada modalidade espor tiva 
<'m detrimento da funcão cducac1o
rir; que consistiria em permitir ao 
número mais elevado passivei d<' 
l'l-.turlantcs à prá.tica de esportes. 

Tais diretores, n.1 maior:ia dos 
r•aso;.., passam a <"xigir resultad'ls 
,11K"diat0,-1 f'm função do im·cstimen-

to q ue t i.tera.m e da es pécie de- lu
cro que esperam obter. E ssa im· 
paciência produz invariavelmentP 
result.J.dos negativos no trabalho do 
professor. 

Apesar disso. reconhece o Prof 
Mauro que e.s,;a atitude dos direto · 
re~ é mais positiva do que a sim
ples omissão da escola. porque re· 
flete uma consciência da importân
cia do esporte que já está nascendo 
nos responsáveis pelas escol.is lgua• 
çuanas. 

Jogos estudantis 

De um modo geral, considera
se que os Jogos Estudantis Flwni
ncnses são, por isso, a compe
tição esportiva mais importan
te Que se realiza em Nova Igua
çu. Nesses jogos, centenas de 
~ t I e tas juvenis dedicam- se à 
prática dos mais variados esportes 
a um nivel que os clubes iguaçua
nos não oonsegue.m oferecer. 

A Prefeitura .Municipal de No
va Iguaçu tem sempre prestigiado 
os Jogos Estudantis F luminenses 
responsabilizando-se pela parte mu
nicipal desses jogos. Hoje a comin
tí~ão tornou-se importante instru
mento de aquilatação do índice téc
nico de nossos pequenos atletas. 
Ainda no ãmbito estudantil, a PMN1 
pretende promover esse ano os II 
,focos da Primavera. 

Ocaso no tutebo1 

LCJmo 11cou c,J.t·o, a ma,ona do~ 
c.iul>es popuu.m:~ ue i'\ova 1gu"-çu 
C1eo.ca-se excuush·am\?nte ao tut~
bo,, o espon:e ma1s popu1ar do .t-'<11:S. 

Apesar 01s::.o, o 1uteooJ tambem es
tJ. conhecenao tempos diuceis. Vá
nos clubes tguaçuanos vem dcsis~ 
tiliào do futebol. 

No prmc1p10 da década dü 
50, o Esporte Clube Iguaçu 
acabou com o futebol. Naque
la époc" os motivos não eram de 
ordem financeira. Ao contrário. 
Reun;ndo em seu quadro social as 
maiores contas bancárias de Nova 
Iguaçu d.a priemira metade do sé
culo, o ECI enc,errou a prática do 
futebol precisamente para atender 
ª? ideal de elitização dos seus só
cios mais influentes, que dcmons
~t~a~:%t!~~ror ao cunho popularesco 

Hoje, os motivos que levJm um 
clube como o Queimados Futebol 
Clube, por exemplo, a abandonar o 
futebol, são bem menos esnobes. D.? 
um modo geral a crise é implanta
da pelos elevados custos de manu
tenção do chamado esporte bretão. 

O Cato é que hoje, mesmo nos 
chamados jogos decisivos, já não ~e 
observam mais platéias numerosas 
como as que acorriam aos · estádioc; 
!'ºr volta dos anos 30 o u 40. Com 
isso, ou talvez por causa disso o 
P~Prio ~ível do futebol iguaç~Jno, 
caiu se riamente. De um modo p.-e
ral se observa nos clubes de fute
bol de Nova Ir,uacu um sério cte
sencanto pela prãtica desse esporte. 

Mesmo assim, os clubes cario
cas .'.linda costum.:\m encontrar ~m 
tcrrns igua cuanas jogadores para 
ab~st~cerem os seus planté is. Dele 
o mais famoso é Dé. que inic iou , 
sua carreira oeJo Belfor(l Roxo . H,1 
também Paulo Reina e Cabral, OU-'' 

fazem suce:.so e,m c lubes da Zc->11.1 
~ortC' e o ml)is recentr- é o GtMl 
dao do . F.lumfnense- . Gegê, C'Omo 
e r~\ ~nnec1do aqui, in ic iou n sua 
c~r_re1ra no juvenH do Qu<:"im a<lo.., 
~uteboJ Clube, qur hoj-:- de futeb~I 
. o tem ~ nome: a tolado q ue est á na 
sua .t a lvc~ m a.is séria crise, refl1>·,;o 
d:l situn('ao Quase desesperadora do 
csportt> Jmndor em nossa terra . 

ACONTECE 
Secretaria de 
Transportes e o Detr111 

1'.:ncend.n<io, aparc-ntf!mentc 
,:.,. forma de(inltiva, 1'. c:t1se 
entre a Secretaria Efit.a.rlual 
cli · Tran~porte-s .-, o Det ran. 
o Governador Far1a Lima rk!u 
pos:;r• ao novo ~ecr~tárlo de 
T,ansport~s. Anton'o C.JJ'l~ 
de Almeida P.izatTO, no últi
mo dia 18. O novo Secretáro 
pretende não fazer modillca.
çOC'S sub,;;tanciai.s na estrutura 
de sua Secretaria e começou 
coníirm,rndo a indi.Ca('ão de 
Ivan Carneiro para o cargo 
q~ era desempenhado pelo 
demitido Comandante Cel!\o 
Franco. O Sccrc.>târio não di
vulgou planos de trabalhos e, 
por isso. cspe;a-se que tudn 
continue como .a.nte~, 

Rondom e pré-matricula 
Seiscentos do!-- 1.817 uni

,.--ersitârios que participam do 
Projeto Rondon no Estado do 
Rio de Janeiro começam :\ 
divulgar esta semana. atra
véc. de um folheto elaborado 
pela Secret.l.rla de Educa<;ã'l (! 

Cultura, a pré-matricula r1e 
1978. A pré-matrícl,lla foi 
instituída ~Ia S<"cretaria de 
Educação em 1975 e serã rea
lizada esse J.no pela 3. a vez; 
e.eu ohje.tivo é antecipar a-:: 
inscrições de novos atunoc. TI~ 

rede -estadual para que haj, 
mais tempo pan planej"r :.,_.;: 
modif;cacões necessárias. Es
ta é a primeira vez que o 
Projeto Rondon é ntilizarlo 
nes~e trabalho e os uni,:ersi
tários trabalharão .iunto à,; 
ccmunidades em qu~ irão 
atuar. desde as ~edes de mu
nirip1os até distritos, \·ila~. 
povoados e fazendas. 

Délio Santos 
discorda da reunião 
amaral- Chagas 

O Deputado E.::tadual n:•lio 
do~ Santo5: O,IDBl discordo,, 
publicamente do mo,·imento rle 
aproximacão e!'ltre 2.~ ~h~2s 
princip.iis corren~s opos1c10-
ntStas do E stado do Rio d(' 
~aneiro. a liderada pelo Sera
dor Amaral PeiXoto ~ a lide
rada pelo ex- Governador Cha
gas FreitJs. Segundo o Depu
tado rtumin-ense, o ex-GoHr
nador carioca sempre repre
sentou no MDB o antiprogra
ma, foi considerado incomi,~
tivel cos os princip:.os doutn
nârios do partido e "persona 
non grata" pelo Diretório ~~
cionJl. Para O Deputado Deho 
dos Santos, essa posição con
trária a apro¼imaçâo do se
nador Amaral Peb..oto com O 
Sr. Chagas Freitas _não é sec
tária nem revanchista. Seu 
objcti\·o principal é unir todos 
os qu.idros do :\-IDB em torno 
de princípios e não de llessoas. 

Gás no Esplrito Santo 
A Petrobrás descobriu na 

cid~de de Conceição d3. Barra. 
Espirito Santo, ~ás natural 
com vazõcs diárias Q '.!C. C3.S-.: 
confirmadas, põd.erão r<-rire
sentar 12% d.1 atual produção 
brasileira. No mês; de maio, 
o Brasil produziu 150 milhões 
de metros cúbicos de gás na
t ural, contribuindo o Espírito 
Santo com um milhão de me
tro,; deste total. Os demais 
Estados produtores foram a 
Bahia, Sergipe, RlO Granel-e 
do Norte e Alagoas. 

Tipografia 
São Sebastião 

Rua Bernardino Melo, 
2175/77 

Tel, 767-7237 - N. Iguacu 
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"ª'"• • A foto e o fato /Cúieiüã_/ , . , . 
l1egoc10 e o seguinte: 

, AGA DE UAE 

.Ao que o consumidor é obrigado a 
-:.;!' submeter ainda es;tá pra ~er escrito 
r>m_ prosa e verso, Pagn até que o jn
fcJjz paga, tá aí O SPC QUC' não mc dei
xa mentir. mas o serviço ou utilidades 
fl\!1..~ lhe s.üo vendidas é que são elas. E' 
o caso de um mi.seráwl de um tv a co
:·('s Q4? hã quase dois anos é a delicia 
(fo,· consertadores de televisão. A joça 
4'0.i fobrjcada sob a chancela da Philco 
'"t•a), e co}sa ma.is ruim nunc_~ vi. 
D1:'sde qne foi adquirido é a alegria das 
oficinas e o s-eu oonserto também {: co
fo:-ido pois invariavelmente custa \·árias 
cédulas multicorc-' de CrS 500. Estou fa. 
zendo um a\·Jso à praça a fim de que º·" 
::1,.autos não caiam nessa. Que se acau
teJcm os futuros compradores. léguas de 
distância de tal geringonça. (Mauro U'
mc,s de Azeredo) 

tc'orarnentc à.s atividades d;.secntes quando 
clr está mo\:ido (motJvado) peJo interes
se- Saib.1m também q~ é naquela passa
gem de fim de adolescência, quando ocor
re aquele dtual de iniciação caracteriza
rfo pela definição profissional, que maio
re,; se a.voJum.JJn as l'lt!cessidades do estu
dante ainda mais que premido pela dJspu
l'.l do Ve>st ibular. Nec;se momento, na ra
do din-ta da ne>cessidadc, o intc~sse do 
•'studante se- agiganta. Agora, burocratas 
<.:- tubarões, pergunte-, u qualquer profes
gor dr p1·ê-v~stibufar, se há cJima para 
s,.. dar aula proveitosa no mês de julho 
Pc·squlsem. burocratas e tubarões (ViJ
,;;o-, Frei ta.e:: Teixeira) 

NING~M g• DJ;; FERRO !m) 

A.e; escolas são centros de prestação 
~ serviços que oferecem basicamente um 
só 1·<'curso: o professor, Que se gasta, se 
Q!

1

e ima e se consome no prestar o servi
ço qur-- a escola ofcrec.~. A mJtérfa- pri
mn que a escora utiliza é a rnão-de~obra. 
E<:~a mão-de-obra. canc.ad~. depauper .. 1da, 
f•nn.:nta e explorada, só Pôde oferec'Pr 
o;;cn·ic:;-o.s de f>a.i:~a qualidade. Alguém 3.in
d~ quer procur?r mais @_e; cam:as do ba
<fa!ado hab:o nív~J d..'i Educação em no~
~o Pai~? fVUson F'reitas Teixeira) 

GOIABADA DJ;; MARMELO 

Fico imaginando o Que deve t{?r al
trr~do tanto o sabor do guaraná da 
Br.:ihma. Ern alguns mes~ tr.inSformou
"'t· o::!e uma bebida saborosa num dos pio-
1""".; refrigerantes da prac-a _ Parece que a 
LPi dos Sucos niio está funcionando, não. 
F ~d.o fJbricando ITTJaran;i dr, outra fruta 
rr·1~Jquer. rrrenos de guaraná; e o a!qui
Mi~ta da Brahma tã sabendo disso. Tem 

'I°"to de jaca. (Mauro Lemos de Azeredo) 
OH• QUg SAUDA.DES QUE TENHO 

A revista "Manchete" anda tão ruim, 
mgs tão ruim, que nos faz ter saudades 
r!os velho~ temPos de "O Cruzeiro". 
fJ~aia~ Quaresma) 

C QUE E' QUJ;; A BAIANA TEM? 

A apresentac-ão c'e caetano Veloso. 
d!'rningo PJ.SSado. no Fantástico foi uma 
C'C;!sa lamentável. pra não dizer coisa pior. 
Aqueles trejeitos adamados, aquele revi
~r de olhinhos e mãozinha nas cadeiras. 
~ não foi uma grosseira apelação, deve 
tc,r sido um grave descuido do grande 
<"''>mpOsitor. O extraordinário compositor 
;<r:i o direito de ser o que bem enten
rlt'.'r mas tem Qllt;:- escolher àcpre>ssa o ti
me em que vai jogar. Se é pra desc'.lm
ba!" pro J)eri~oso terreno da desmunhcca
t5n então avis.l Jogo pra gente não ficar 
Mmendo gato POr lebre. (Mauro LC'm:,s 
de Azeredo) 

'\T.'\0 TJ;;M JEITO 

O Borges de Melo Que- nm de~cUIO{>. 
11""<:: o "Hoit>'' n:'io tom? m'"'<::n,o iei
~o Err:ir é doe:: manirPlc::. i!i rii1i~m no(:"
s:nc: R:\'Ó.<:: ri.,.. além-mar. m~s <:emnre do 
":11"<:fno modo ê Que não dá pê. Esta se
TTL""n,i o impáv•do rl'Mrio i',:,, cami<::a verrfP 
·•1..farr.l')f)11 na primeira página MANDATO 
r'lA s(',..,.11r,rv•::1 Rs<::im m~mo. rom T VoJ
T,~t--in, :'!<:: r~rtiJh11~. enQu::i:nto ho,n-rr leoit,. 
·~ ,.,.,m 1.t?'fi, t<'mro íT<:afR:~ Qu::1re<-m t l 

TIRO PELA CULATRA. 

Dizem que o comerel.a} dos cigarros 
Al"izona apresentado na Tv Portuguesa foi 
t1m sucesso. Só que com resultados inei:;
J>('rados. O que está se vendendo de cavab 
naquela~ bandas .não está no gibi. (Entre• 
'Ju,·ido na chegada de um vôo da TAP 
l\fo uro Lemos de Azeredo J 

PERIGOSOS CÃJ;;S 'A SOLTA 

Quem. a qualquer hora do dia ou da 
nulte. tr.rn~itar. despreveni.damente, pelas 
ru,s do populoso BAIRRO K ll, entre
gu , embevecido, às amenidades do sitio, 
corre o risco de le,·ar uma dentada de 
Min"so cão ''vira-lata". Foi exatamente 
e rtJe aconteceu, hã poucos diJ.s, com uma 

:- rrunhas netas catulas, ataca.da. à Por
ta da sua Própria cas.t, por um desses 
U!l rnais vadios . 

Como, porém. o indiferentismo do 
0

1
1e rnantern essas feras à solta já tdtra-

1'>"" sou, n~tJ:j alturas, os hmites da to
j,-l"'ânria, pela incúria e- Pelo total dl'f;r('c_ 
J)(lito ~ vida humana. nã0 \'ejo outra al
tPr-na1fra senão, para coíb!r tJ.ls abusos, 
J· , '"1r veemente apelo à51: autoridades 
r ;>or- a:\•eis Pt"la ~curanc-a e bc>m·estar 
t..hlieos lP.omulo Cavour Pedr.1 Bran--co> 

A r: .. ,.(_ '.arta ~ tadua1 de Educa17ão l' 

ProDr1cl :li rol(- lo l' tão C.Jda \'C-z 
~ais Próxim0:: d1.J ·., c.----ancfo objc.-ti\·o 
c1ucackmaJ acabar o,m as térlas dos 
professor<.>s AJruns colf.g:os d,> Estad,-, só 
~rn /J,--z di df" f•··rias 1:;;or.:11 en,, julho 
{:' e ~ tula~ f'"I~ ·ntraram C'f"r-.a de~ 
c;iu nz , :ts r.o chamado mh de dcs:c:inso. 
Costsn.i muito :Ir- de C?bru· u j~tificativa 
]'leda ,..,ea Que aquet, cil.,eça!'i coma•Ja~ 
e Pt'J\'1fc-.1ada, lnw·,t .... 71m para Jiquu1ar 
crrn m::i.t e dircit'l da e-lasse cada dia 
le.3ls \ Ji-..., ia a (\~1-.: ?n Preft,1!S Te ., .. itaJ 

?,'J, C 'I' ! E f ~ FEPRO m, 

Fa1~ ldc rm U t f C:lt • Jlel'! .. orrlrJt 
'8iba:n e .hor- hur -ra,, e tublrões 
t"~ F ~uração q1.. ..... o 'li uno so e dcd.icu ir--

O Profc><:c:or Ruy de Queiroz p1rtici
f'lf)l! há ahwnc: ~iM r',.. an•marJR partir'h 
,fp ''foot-h.,,11 ,!õ;Of"'i('tv" m,P rC"1rnin fl nri

mniro f>'IC'""l;io rlp Aõminic:tr~,..-.'io M1mici. 
",r ...,,.,t .. 1 nf:f'i::i:. ri? P\f Di:u•m 011e o 
"t· ... ..., .. .-ln nrofec:-,.nr r-anho•, ~ nelP.ia 

() m'"'"-"rnn nrnfr-c:-<::or fi.-11r.... n,... Pron 
,1.,. ".:...;t- ~ ... ,·• i"!'t•~r,1íl:nr; .,l"(\,,.r-111 int('rp,;;. 
"'- .. i.-. n:-,1,....f,.,. n--r<1 ., r:..,'l (l..,,r rlR .. ..,rip_ 
,...,,-1,.. 1,..,.,., ..,q .,.,.,1,.. ~n 1'.~..,,,,., To11r1r,, C"" ,11~. 

•-· r1 .. 
1
, -., r,rtin,1:1 n11int:!l-f,.ir~ Fr,: ,.,, 

P"r<1 n,,,.m nl'in c.-:-,t,,. ) rnf,-ri,h 
"n"l""":1'"..,. .. t ... (1,,..,~ ..... ,.,,,,11.,, ... ,... 
inútT'lPro.::: PTl":lT'P'O<: "'O<"fní.::: ._ i:>,.....,,.;t,. ... ., 
ifo 1\."r,, . .,, T,,.,,_,.,.ir n..,rl ri" tflh•t>;, o,.- rH'<'. 

+r.:tr.<tn :"t:n,111: nlin ,1;..,,..,. ~ -,11.-. Vl"io (T<::afa
Oual'C'srna) 

O P'V'<.i,1"nf.-. rt .... ,;i l:"',;;t,':lrfo-: Unirfr,,r; 
l'irr,m,,, r ,-tr>r "f'J'"" "'º''"'"' ""ºrr'"" ,.,..,,,, 

/i. .-. J.-.,t"IA,. .. ,1,,, .-,,.f,, (,,,, rfr> .,.,_,Pl'l-

1-'--,l ...... ,,. '<',., .. ,..,~ ,.,,,t,.,, .. ;7011 ., f~hrfr,,. 
,.:,::"' ,1., J~-h-. Ji,. roAnt,"'""' ,. '-'f'm r,.,.,_ 
,..,,.,,;> !'ll<"Y>,m!'I .,....,.,,..,.....,.,tn,, .-,,..,. ,.<i,.,. ""
,..., .-n,i ~....,.,ft,..t.,~,. r-.,1,.., r/;,v,J,- (l ,.._ 

,. ,.-,, r'n.. Pr,.,ct,, ... ronrr,~-, um~ ""l'V'irinh-. 

"""l'lmn~nh~,-1~ ,fp rihrr,Sf-. ,. vAITT;to r_ 1 
P-. ""1 '<'(-IP11:Ji,1 A mnM"" 

~,.,,,..,,.. 1·ilf'-m n hnm,.n, º"'" ...... ,.,..,.,._ 
• -• 11n tTinnrl.-,, rorr,n -""'fPnc<nr ifn lii'""'T-

t l h1rmi'\no<> "in t,. t~" hnm•nn Mm• 

nr río'-- ..,.., fll"n,.a,·~ 

\ hnmha .11 niut..,....,, ~ t"n h· -.:,•r,h1 

º"'" rn.:tt:1. ,, "'.'t"r=-, ,;ivo ma.., ,1 ... rx"1 int ,._ 

f~-- ª' i"'Í(Jn,1" '1hrk·-~ ,:, tu<il) mal, (l"J(> 

r-~ cnt<"ndcr d"""te-ii: humantst,> , f, m~i'J 
imp,,rtant<- q11e ':I vld:i hurrurna 

Pel, r11mo que as "Olsl, v!io tomnn
,, daqul e at.l~um trmpo. ('\ humanist"I-: 

norte-'irn'C.'r cano vão tnvantar um lrm
,,.,. q·1e rnrit o r>1n faz,-n~,o-._ :lar gar~ 

"ltha1 ~· rui dP 1~~ io l I tÓ': z zl 
., ('"1Ji\ z:-u __ , 

1 

1 

1 

A balan~ ria foto cumpre um dnPlo 1:a~l. no_ qu~· 
lange à c1.4Jtu:-?. bin.silcira_: .d~ demonstra~·ªº b~::?l~~;~c~ 
d(J elevaric cspJr1to de rchg1os,d<'de do po o . 
ma!ltém . .,1v1 ume- tradição nacional no que se rcfer! ,1 
vestuário típico de determinado estrato da. pop~Ia~ao. 
i'.\'o entanto. curnprr-os em local totalmente improprio. e 
~rm isso d{, ~úblico testemunho igualmente C:e . um h~: 
bito QU já SC Cstii. cristalizando na comum~ad? igua.~u .: 
no: a ;.;.,,m~ l!tilização dos logradouros P~~,~~~:~.:ni:; 
S.?s ru'l•'. c~tão ;nfrstadas de tudo o G·4~!:°;; las ban-
a :ivre passaecm Cio~ tran&eunte.s,. a co ç pe len'\ 
cac; que• múm<-r3s c-.::sas comerc:a1s colocam bem asp v·as 
ai adi Agora defcobriram as passarelas so re : i • 

~ér~eat e nelas. como em noss~ sofridas P_raças, Jâ :~: 
a _ P""Ie"ºr <..e tudo: pedintes. camelos, propag 

m:ça. ~- '" P;;c-n:m mJncomunados no sentidn de obstruir 
a~iS~~cir'i:s. r\ss2.gens dos t ranseuntes, transformando
a-; em h"i:sics e:!po;-;ições do de~spero popular. 

UBT homenageou 
o poeta Luiz Otávio 

Fo; das r.-1 ~is roncr.rrid:is e movim<'ntada~ ~ .reunião men
sal da Uniãl') ·Brasileira dos Trovadores (seção dP N?va_ Igua. 
cu) realizada s:ib~c!o último no auditôrio da Asscck,ta? C?
~e;ciaJ e Ind,"trial ~e :-lo\"a I:,uaçu CACJNI~. sob a dJroça~ 
d Sra Edla s~ri1õc.- CJmpo~. Naquela ocas1ao os merr_ibro.,, d: UBT iCtPçuana nre,taram significativa homenagem postu
ma 30 cirurgiiio-,Jenti~•-l. Gílson de Castro, conhecido .~ac10-
nalm~nte como L,•iz 0távio, o "Pt-íncipc dos Trovadon,s . r::o 
horário cultiir~J cm ql!e se prestou homenagem a Lu12 Ot.a
,-io os trovac!o;.c:;. Lieínio Costa, Raimundo Linharcs, l\Iur1J:t 
de 'so:iza ,\,o(,jo (Presidente da Ac3demia de Letras e_ Artes 
de Nova Igua('u), Luiz l\fartins de Azer~do (Secretãri~ _da 
LBT local), 0'.,\\"~Ja.., Cavakanti e a Presidente Edla Stm°!s 
Campus, Jprr-,;cntarar.t trabalhos de.> homenag_eado e de autori.a 
pe~:-o.a!. :'\Ta m<.sma ~c·-:são'. o Presidente nac1onal da UBT: Sr: 
Lato11r Atw·ir"'?.. proferiu mteresante palest~a narrando tatcs 
<la ,·:d3 de Lui., !Jt~l\ i:1 

Cl:-it; 11>1.;A.ÇU 

Horár;o · 13.30 - 17.ll) _ 
21 horas 

Hoje e amanhã ·~l"nei!.i.:;_ 
Vingador", com Charles Bn:in. 
son e Jack Palance, e "lr~. 
cen[uios do diama_nte", Clloi:i 
Telly SavaJas e ~ter F'or :.:i 
,censura: 14 anos). De st'glir.. 
d.1-feira a domingo: '1'f'aíd-:J 
pelo desejo". com Tony VJeu, 
e Claudete Joubert 

CINl; Vl-:RO!'; 

Horário: 14 - 17 _ 4i 
horas . 

Hoje ~ amanhã " Urt11 hj. 
tõria de amor". com Ali :\Iac. 
Graw e R..van O'Neal. 
"Kung Fu num duelo de ka .. 
ratê" (censura: 14 anasi. Dt, 
s-e<".tund.1- f eira ~ domin-.,: 
"l>ona Flor e seus dois mai • 
d(ls", com -!osé \Vilker. :\faurn 
Mendonça " Sônia Brg-a 

CINE PA VILIU.O 

Horãr;o: 12 - 14.46 - 1731] 
- 20,15 horas . 

De hoje a terça-feira; •·2t,; 
sexy", com Roberto Barreiros. 
e ''O golpe de mestre de 
Ku11e Fu" <censura: 18 anoS1. 
~ quarta- feirJ. a domin-t-:i 
'"Stacy no fest:m da noite .. 
com Anne Rand~IJ. e ''Passa
porte para o inferno", co~ 
Jona; Melo e F ernanda 1e 
Jesus. 

Cama fawler 
Para seu doente que preci• 

S"a cte cama hospitafar não 
compre. Alugup Rt1a . Dr 
Otávio Tarquino, 238 Lo1a 16 

15-24 
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COMPORTAMENTO José Luiz de souza ! ______________________ , 

Conscientização ou 
/ alienação total ? 

probJ~mas soci~i~ ()lle afligc>m 
o povo; qur e um al;.enado, pob 
com tantai; coi~.J.íl com Qll<' se pN"o
cupar. tal 'tais P't'~~oa(sl só RC preo
cup.1.rml consigo próprias: q11C" c-stãr 
rom isso contribuindo para aumentar o 
patlimõnlo dos que l'Stáo por cima, O 
mnls intcrPs~.~ntc f, que a maioria do~ 
qlJl ~nsam a.,;;sim, fazPm parte de uma 
camada soclAI qtic r.ão quL-. abrir mão 
d\':' sua posi('ão, cuja preOCUfltl('ão prin
c:pal é J:oltdifie.1r mai<l e mais esta 
J')('si('.'io . Sou rle opinião de que o fator 
ali<'nação ou conscientizatão não cstâ 
- como o liberdade - na tndum<>n
t§ria, pois se vista por !'Stc prl.sma, al 
S:m. a ooi~a toma asJ)('cto d,:-, aliena· 
ção total. A rapv.iada está fazendo 
d8 conscientizac;ão um carnaval, pois 
<'S'-A r.3.paziada dn contesta('ão disto ou 
daQuilo, ci-sa turma con.c•c-iente de que 
a coii;a cstâ errada, que deve-sc olhlt 
o que é menos privilegiado, é a mesma 
QU( está por aí gastando o que pode 
e o que não pode, diariamente nos ba
rec- dt> badal.!('ão, enquanto discutem 
problemas sociais C" as crisc-s atuais; 
fa1.em tudo para serem notadas no. 
referidos locais de encontro. São pes
soas festivas - f..1ntasiadas de humil
des - fantasia de luxo, por sinal 

1 

J\Jinha dll\'ida, :--obre o ser e não azul e desbotd.da, virava tambêm sinõ
ser diante de determinados aspectos nimo de consc;entização Um jO'l--em 
do comportamento moderno do homem assim vestido queria apena._ no:S 
brasih?iro chega às raias do absurdo. dizer que estava d e v Ida m e n t e 
Há -illgum tempo, certa empresa de por dentro das coisas, que se tratava 
publicidade diz.ia ao po\'O que a líber- o~, fe trata de um jovem consciente. 
dade é uma calça \·elha, azul e des- Era-'é a palavra ditando a moda e a 
bctada . .Muita gente foi na onda co- meda ditando a palavra. Como já 
rr:r, jã haviam ido na onda do Hilton disse em relação aos ''blacks", o fenô
- um estilo ~ \·ida. Tal "slogan" ml;'no da calça ve]ha merece t3mbém 
\·inha a calhar com o momento em uni estudo profundo. E' de se estra
gue \·ivia a juYentude brasileira, ainda nhar e ficar pasmado O fato d~ como 
influenciada pel.!S idéias contestatõ- as pessoas confundem as coisas com 
rias da década de 60 e que \'ia na~ tamanha facivcrsatilidadc (é isso 

que ficam por aí dizendo um monte de 
a-s:neiras. abraçando ''slogans'' e fazen
do .3nalogia entre apresentação pc>ssoaJ 
e conteúdo intelectual, e5sência huma~ 
na. dizencfo serem eles mais humano~ 
qu<" os outros. Se os acusados estão 
imbuído,; na aceitação das regras cio 

jo~o. quem garantirá que <'!~s também 
r,ão o estão? E tão imbuídos estão que 
nãc. percebem também que de um 
c-xtremo a outro. stio t:"'10 alicn,dos e 
v2~ios quanto àqueles o:; quai~ acusam 
d<." alienação. 

c.111,"as \·e)has uma idéia de liberdade mPsmo, uma mistura de fácil com 
filu!-ória, naturalmente) . Abrataram o versâtill. Alguns rapazes e moças, 
''s'ogan" de corpo e alma - literal- meus conhecidos, criticam o fato de 
mente, é bom lembrar. Era uma ma- que uma pessoa tenha, um certo apu
neira de agredir o sistema familiar ro na escolha de roupas e outros objc-
1 classe médb e pequena burguesia) to~ de uso pessoJl, para eles, supêr
ccmo tambem o sistem'l de um modo fluos. Atribuem a isso, QUe tal ou tais 
ce1al. Nes~as alturas do.; acontecimen. pe.ssoas são desligadas; que não ~e im· 
to~ alêm de Jiberdade, a ca.l~a \'elha, portam nem se preocupam com º" 

POLÍTICA PAULO GOUVf:A DA COSTA 

ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE 
, 

O QUE E ISTO? 
De repentE-, 1.c-.;t~ ane da gr)ça de 1977. uma expressão 

puro CC'nbecid.1 Jo grande pllbhco foi reintronizada no dia a 
dia da poHtica: ''Ass~mbléia Constituinte". Os mais velhos 
1X'S.sivdmente ler.tbr.ut'l que ., expressão esteve em voga lã nos 
anos .Je 194J e 46. i:;' prová\·el, no entanto, que a nova gera
ção n1o est.;"ja 1amifü,rizada com o termo e com o rema, já 
que, dP~de aquele temro, pouco se tem fal .1ido no assunto. E 
,igora. tr:Ilta a.;os depC'is, espoucam os discursos em defesa da 
Olm·oca~ão c!e uma "'Cc.,nstitu1nte" O que é isto, afinal? 

Sin~etican,i>nte J>')der-se-i.\ dizer que a Assembléia Cons
tituin'"e é a reu.n;ão ou o colegiado que faz uma Constituição. 
:\las hso é JX;UC:O e 11~0 abrange a amplitude da questão. Na 
,erda1e, pari se com;,~nder o que significa essa Assembléia, 
~ Prf!f.'.'~'-O, an1t>: .saber o que é "Poder Constituinte' 

O PODER QU!: ANTECEDE O PODER 

So.b<·ndo-fe q•1c é a Const;tuir;ão que estabelece todos os. 
P?dcr;,,-s do EstJdo < io Pais). e que, portanto, é a Constitui
rao qu:- pre\·i- e Ji,.cinlina a existencia de todo!. os poderes 
leg.,i$, ~n!-t•tuidO!' h•t qur se indagar quem ou o qtre faz a 
C"ünst1~u·~o q:.1ai Pfll''tc1· cria a própria Constituição; que 
P()(Jer cria ,. Poder? 

R"q')()Sta- o Po('"'r Con~tituinte Originário. E' esse Po
d(·~ _,,.ic con..;:titW, qut <."Stab<-lece o Poder, o Estado, a Consti
tu_irao. Um PtJder 'l""' não faz parte daqueles podeN>s di'-ci· 
P_l1n 11os coa!l't:tucion3Jm't'nte, rn-.s que. ao contrário, é ante
nor e !upen,;. .i: C'or-.~t•tui<'âo e ao:~ poderes estabelC'cidos, e se 
~b:1 na J>UrJ fort,.: de rodo o Po<ler e de torla a 0rR'aniza
uo ~latal, r:·• c::ocir l~dc hum ina. no f)O\'O 

O PO!)ER ,_- ~UA 1"O:--ITE 

Q,,ando as ronstl"' ücões ~firmam qup "tl)do o pcxkr ema
na do J')O,·o", ("St~o l<'MnhecPn<lo oomo ,-errtade ind!~cutí\'cl 
r, fato d(' qu • to<!:1 a forma df>' podrr, <' mais õ'in<la aquf'Ja q11e 
;rcani7J o próprio Cf)(!,..r, deita raí7es no elemento que ê sua 
t:lflte <" que ,~ a origem e a razão d!' ser do E.c:tado - a JX'S

Ma h11mana. 

,. O Podei" Constituinte OrJginârjo é a expressão potente do 
q.ucl'!'r" da rorjedad ... é a pessoa humana cxerc1tando seu cll· 

~,to, funõam-:-11U\l, (;,. organi7.ar ;l vida cm socie,ladt'.", de rs
tabcJPC'{>r as ro.1'1 :eõ -i ,t~ convi\."t.'nda em forrn,. d,• um PactrJ 
qUC' J- q f'..011stit;;,ição 

O PODJ::R E SUAS FORMAS DJ:: EXPERSSÃO 

O Podel' Constituinte, em sua forma originária, manifes
ta-se, via de regra, p~Jo fenômeno da revolução - que é a 
form.1 inconrid:., abrupta, pela qual o poder da sociedade rom
per com a c,rdc1~l jur!diCa vigente. No momento seguinte, reor
caniznndo as 1~~ti ut111 ª"' jurídicas, restabelecendo o pacto rom
pido, dá·se nova Constituição. 

E~se segundo epi~óWo pode acontecer através de um ato 
de 011torga - a m2"1ifestat;ão unilateral da vontade do agente 
do p<Y.'er cons1Humte - ou pela Assembléia Constituinte - que 
é a manifestarão de um colegiado eleito popularmente para o 
fim específic,, de reprr~entar a vontade social no ato de esu
helecer a Con-;tituição. 

A Constituição brasileira de 1824 foi dada ao Pais por 
um ato de outC">·ga eh Imperador. E outorgada também foi a 
Constituição de 193?, esta por G<!túlio Vargas. As Constitui
ções dt:! 1891 1334 e 1946 foram feitas em assembléias consti
tuinte~ eleite~. A C~!"Stitulção de 1967, ainda em vigor em
bora com en,er,das, foi estabelecida de forma mista, "sui ge
neric;.", já QII<.> se fez por um Congresso Nacion:d eleito para 
sua-s: ;:i.tribuiçci<'s normais e que, para fazê-la, reet.>beu poderes 
constitninte-; atr~vés cto Ato Institucional n. 4. 

O SIGNIFICADO D!" UMA CONSTITUINTE 

A .\o:-spmb1t:·ia C..'!'!<;titujnte é, como se vê, uma forma de 
rxpn3 !'(":io d() Poder ("nnstituintf" Originário e, significa, JX)r
tanto, t\ concr,,ti.1:a('ã" rium óreão colet,=vo, do poder da socie
dade ~e criar e 1·ccrlar sues norma"' cie convivência Nc-ssf' 
s<"nti1(,; o poder de ur--a Constituinte não se confunlie com o 
rodn rrwrameule legil.Jati\'o - QU<' cria as Jei._ ordinârias -
e nem mC"smo com " "poder constituint(" instituído'', que corn
pr'('('nik• o p<-dc :Je reforma d~ C'onstituit,:ão, o qual pode al-
1,•rf1-h ap,:-na1:; j'}.'lrcíalM('>nte. 

~Ss<'mhll'.-h Conc:.~:tuintC' (, a manifPstação do P<>dcr d<' 
eriar originari.'1nent•• uma Constitui(',ê:o. Isto stgniflctt Que 
N: ta Assembléia ar-orit<'r-c na'luclas oca~:õC's t'm Que um povo 
ccm!')rt"('>nde qur~ é chr.r.ada a hora rle reorganizar ls norma~ 
furnJamentais ,p ... c> f'.,;f'"11furam a vida politlca e social do Pais 
0

1
J E"C.iJ que (: ~ht"~r'!o o momento de se tc-r nova Constitui~ 

<'i'.Í<. !1to ON'IITCU cr,r,, o nnscimento elo RrasiJ roma Esto.d() 
Snhnano._ ac::int,:C(>~ ("Om o adVC'nto da R,;-pública, com a rc
<,rl' rn 1~wao do P:i1s d,")pois ,fa RC"voiuc:õo dt- 1930 dcpoh; do 
E1:tarto N'ov•1 e Jf)Ói " Revolução de 1964 · 

24-7-lffl 

1- ------·-------

VALÉRII DRGOLLO 

NO AVIÃO j 
---------...! 1 

Encheu-se ,1e ternura 
o rornçiio ··a amada 

r ~., "' pé": a lc,varam 
J <-la ~,a,s hela r-scada dos sonhos 

Nn dntól'.a c1 ... S<'mpft! ficar, ' 
s~•us. o.i10~ foram cobertos 

rl.'la n;,..vc.m azu!aõi da f(!Jicidade 
dl' ser livre e voar-

~u p~r.sJmento tinha um único sentido· 
- pel'cier a \·í<!:i para Si!r amada ... 
E a :-audadc, <.ntno bagagem ou companheira, 

firo1J a seu l.ldfl 
durante to<la a viagem 
e se refietia W'.><e olhos va"10!'.i 

dos quP Í!f'avam no chão 
Sua vicfr~ f,rou D!tSJm dispersa 

e jncer•a 

J'J:i imf'r,i:.> gal<'ria de amar e voar 

A MAIS COMPLETA UNHA DE 
ARTIGOS DENTIIRIOS 

HOSPITALARES E CIRORGlcos· 
GRANDE VARIEDADE OE CINTAS 

ÂBOOMINAIS. FUNDAS. PRODUTOS 
DR. SCHOLL IORTOPWICOSJ E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES, TEMOS 

PEOICUftE 

fAÇA·NOS UMA VISIT,_. CONHEÇA 
OUTROS ARTl,OS -f' ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. to( 

~ Av Marechal Floríano Peixoto, 2.166· N.lguaçu. 1&1n4& 

FAROL DAS TINTAS 
Vende sempre por 

menos 
TUDO PARA PINTURAS 

Rua <~uintino Bc.caiuva, 53 ·55 - Tels. 767-8388 e 
767-8384 - Nova Iguaçu-RJ 

NEUROLOGIA 
DB. ORLAlilDO T. IU1& 

:i.•. 1.•. • .•, e.•_tetra1, aa.. 18 à, 20 horu 
Sábado dás 16 às 20 horas - te!. 767-20315 

,. 

PNEUMOLOGlA (Ooencas du Pal•ã•J 
DR. JORGE TOOI 

3.a • 5.a - Horã1·io marcar pelo te!. 767-2035 

PSIQUIATRIA 
DRA. lVANI PAVAN TOGI 

3.as e 5.as das 14 às 18 hora.. 
Consultas com hora marcada pelo tet 767-2035 

diariamente. 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
(Doencas do anus e reto) 

DR. Sl:RGIO K. ARUME 
Consult'"5 com hora marca~a pelo te!. 767-'.l035 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR. S~RGIO S. CARVALHO 

"TESTES E VACINAS" 
4.a-1,ira a pnrtlr ,ias 14 horas - teL 767-2035 

COd. · A•. Amaral Pel%oto, 364 (Entrada pela na, 
Quaresmo, 30), ,ala 210 - teL 767-2035 



PÃGfNA 8 CORR!:10 DA LAVOURA ~ bado. 23 e 1i()m n o 24-..• , 

- -------

I11dicador ~fédico 
Dr. Adilson Tavares 

DOENÇAS DO A>ARELHO DIGESTIVO 
F.:-DOSCOHA DIGESTIVA 

n1ia Juiz ~toacir Murq1Je1 ~torado. 72 - td RG"i'-0691 
!'\ev• Iguacu 

Dr. Hildoberto Carneiro de Oliveira 
CRE!l!EF.J - 11 Tff7 

GlnecologiP - Ob.stelt !c1a - Preventão do Cân«r -
Cirurcia 
MEST RE EM MEVICrNA !Ginecologia) - Univer,Jdnde 
Fo4ttal do Rio de .:oneiro 
Cons Av Amara] PtL"<oto. 364 - entrada: Trnves!l-a 

1 
Quaresma. 31' - Sal~ 107-1011 - Te!. 767-8536 
2.u, 3.& 4 B<t e 5 as-feiras - das 15 as 19 h~. 

1
--- - José Carlos do Valle 

CI.r.,;ICA \Il';DIC.\ CA:-CEROLOG!JI 

POFESSOR LIVR E -DOCENTE DA ESCOLA DE 
MEDICINA E CTRURGIA DO RIO DE JANEIRO 

CHEF E DO SERVIÇO DE CLfNlCA M€DICA DO 
INSTITUTO NACIONAL DE CMSºCER 

(."MI$. R . Juiz Moadr ~farques Mor.ido, 72 
HR"6rio. 2.as, 4.a-.; ~ ti a1o-feira--:, a partir das 17 horas -
Tf"I 767-06!!1 Nova Iguaçu 1 

Dr. Carlos Daniel M. S. Moutinho 
c u:,,.,cA l ll':DlCA-GASTIWEN1'EROLOGIA 

HO R.4Rl0 2.•u•, 3.u e 5 J.l>, da~ 16 a. ... 19 hora!<i 
Co n.,ultóno Av 13 de Maio. 164 203 !':'ova fguatu. 

Clim e clmaia dos olllos-1 
DI. IFIISD flJDRElll 

Dr. P1111 Cesar e Dr. lrMando Ribeiro Filho 
Prof- adjuto da O S.G 
Horirle • quarta-feira. o tarde 

Dldereco em No•a tcuaçn 

A•. Alllan.l Pllzot<>, 2'11 - 'l'l - Bala 70I 

No ltlo (TIJocaJ - com hora mareada 
0aanll6rlo: au. General Roca, 778 - Bala, IIOI • IOt 

Telefone.: 288-2841 o W.5777 

S1l1 Maria Marinho Pereira 
C!Ri'l:GIA-DENTISTA 

CY\~strr iôHIO llt1:\ O~ãvio Tarq111no, 71 .\pto fiOl 

.E'd1Pc,., lft"tt:1nbanK 

Hora ~·111 cei-'a - Tcl 71;;7-5780 

lrt Risa Ilia f acuri Raphael Cardo na 
PSICÓLOGA 

P11u·<1rflnt;nó~tK'v ,. Pi:Jm1C-11ipla 'adult~ e cl"l .,,;as 
T6te3 \'c.l""ac:ionaas ~ Pstootécntcos 

C'on~ulta, rom hera n: rcudu p;-,lo trl 767-5~ 
r r :i<u a r, 1\-f~lra, das 13 às 20 horas 

End Jtua ProfL·uor Parts, 58 Nf'va JguJ~ll 

--------------- ---~-

LABORAT, RIO LJE ANALISES CLINICA:, 

PASCHOAL \l,\RTINO CRM-RJ 797 

JEFFERSON MARTINO CllM-JU 1989'S 
A'.VAllO MAGAI.H.\Eg PEREIRA CRM -P.J 83~ 

CREDENCIADOS PELO !NPS 

RUA QU!NTJ!\() BOC.\IUVII. 37 

FILIAIS 

Tcl 2.112 

~ILOPOUS 
R Getúlio Varga"-, 1594 

T"I 2628 

PARACAMBl 
Av dos Operàricx, Jl.j 

Fone 2216 

CASA DE SAÚDE" N. S. DE FÁTIMA 
URGlNCIAS CAAOIOLOGICAS e RESPIRATÓRIA 

GASOMETRIA SANGUiNEA • UNIDADE CORONAAIANA 

e BIRD•8ENNETT 

. ~CA PASSO~=~~~~~: 
'°"°-UIM S.CU.utl'( 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetolog ia 
ROBERTO DE MOURA 

Horá rio : 4•, e 6-ª, das 16 às 19 hs. 
Rua: Juiz Moaclr Marques Morado. 58. sala 603 

Novo Iguaçu - RJ 

cnl. Verfe~ral 

Articula~ões 

Dr. Ueliton Vianna 
DOEXÇAS REUlL\TIC.\S 

<Prof de RcumJ:tolog1a da Fac-... 1~ 
dadc de lf,~ic}na da Uni\í>rsic1ad1• 

FC'dera l do Rio de- Janc-iro) 
Cons. R Juiz- ~toac1r !\Tarque5 

~!orado, n . 72 
J.rorário 2.ns, 4 a, e 6 . as-tdras , a 

partir d.11 17 hora-. 
Hora ma reada te 1 767 -0691 Ossos 

________ r,;_·o_v_•_rgu_•_,u _____ l 

Dr. ftl~erfo Erasmi Piloff o 1 
' CANCEROLOGIA 1 KLUU:11 PREVl!'NTIVOS 

Tratameoto das EDtermtd~c:!es do Al'.)&relbo 
<Jen!tal Feminino 

Dlarlamente, das 18 b 20 hora.a - COM HORA 
IIARC.\DA. Te!.: 2288 - Sábado: de 9 b U boru 

Roa OD!x, 7 - Sobrado - MeaqultA / 
TELJ':t'O!IIES 796-1246 e 767-1158 

- -----------' 

CONSULTÓRIO· RUA OTAV•O TAROUIIIU 74 S,402 FONE 2069 
2•-3•-4• s•FEIRA a14 118h1 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

'-

1~11 UNiM150 

1 
~ iG= 

assis t ê n c ia nacional de saúde 

~ ,ISl -· - I \ .)tí , · [ ",1 
f•AfffIC, ; LAP. 
rO:-JTH,\ ro, ( ü~f.TJVO e "T t \' 
EXAME!> I.At>OP.A':ORU!S 

__ JNrf:RNM;r,f.S 
1:-;FORlll.V;.)F...; R PROF a VE:),,INA C, aP.P.1:1! 
TORRES, 1-10 - TEL. 7f.i7-0263 'ao lado ·fo Ilb. 
titt,M de Edi,c-at,âo ,~L NrJV Jcuar,: 1> -

D1ariamN1te de 2.a a 6.a-fefra 
Hor.:a n.ie.rcada. 15,00 às 18,30 horas 

DR. EDUARDO DA SILVA Vil 
Pediatria - Puericultura e Vacina, 

CO:SSULTORl', 
Av Cnv 1\m&ral Peixotn, 409 - sala 201 

!'io\·a Iguaçu - E":>t . do Rio 

2.as e 4.a. -feira, ,Ja" 8 às 12 horas 
(Marcar n p .1rtir das 13.30 horas} 

ELIZBETH DA SILVA Vil 
PSICOLOGA 

Psicodia~nóst•co, Orient p1C<-stant~ 
Psie<,t..?rapia Infanti l 

COXSULTôRIO 
A.v. GovernaJor .. 'l.maral Peixoto. 409 - Sala n. 201 

Dr. NllSON PEC41Hn ff RNAID(S 
Cl!N'JC,\ llttDICA 

IIORAR!O 
:-.tAXHÃ. :.-.a, 4.a P l; a das 8 às 11 hs . 
T,\RDF:- ne 3.a , 6 .. , - das 16 às 19 hs 
C'oru:. Trav A i1m.'1 mda L1.au: de Azc,redo. 11 - Cl'.!nj. .a,c 

")(' id ~ 'f'-"1 790-2139 Nov:,, l{;uaçu 
Convént,,, e $a~~. S!.1C: P!'Of<"Ssort>S 

Consultas tamhêm C'Om hora marcarl.i. 

Dr. VALDIR LIMA 
- l'EDIATRIA -

Cortsult6:- o 'l":a\ }. n rinda L\.cas d~ .\zeredo 11 -
r,1 .:J\,,J -1'",,. -- Xu , Jrtmi:-u 

c--1·su1t.a acs :-- 1t.vdos a p,utar das S hora5, 
Tc-lt"'íor.c no Rio - :."6-0-8 I06 

DH. CE~A R FERREIRA 
<DER,1 ~TOLOGJSfAI 

POS G"l,\D!IADO PELA l' F R J 

('1111 '!u üt \lo Ta..-qulnO :-1 ~:ila ·(Jí 
JI r \r 1 1 1 6 .• das 16 19 h"'11 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos 01h09 e1c• 

Otparta.mento de Glaucoma _ Bstrab1m1u 4 bf'rcl 
- Neur0-ottaJmol/,gla -

Prescrlçlo de Oculoo 
DIARIAMENTE A TARDE 

Coruiwtórlo: Rua OtAtlo Tarqutno, 14 -

!:DIPtC!o"'~2g~~D~. TeL: SUi 
Reald!nela Rua P'l'ntu°"' Ran,el IS7 -~ 

Hospitais » Clínicas » Médicos » Der1tü~tas » 



lttDICA 

... 

•AúiNA 7 ('')f' l!:c/0 "'A LAVOi RA 

CL ESCOLAR 

A11i111a d ores 
1nuda11ças 

1guaçua11os quere111 
no Pacote Cultural 

(1 I !:n, >.111, 1lual cJ• A11lm.iuo1.,.,.. (,Jltur,ti.5 1 ·u 
nhJ '- 1 1,._L' 100 nl 1 01 e ,·indr ~ dl' dh·cr~o~ muntdpi" d" 
~· do fo R o 11 .! M"1ro, para dc-bat('rcm o tunclonamneto 
d p~ 1 __ .. ttsul .. u ?acotr Cultun .... , n 1 que !S(' n 

Tf" • e m oc e o dt"' dhm: la 1J.;..1 o ~ •mJnã110. lnter~:-;sC' dr 

P• P;, \~,1d!"i~tà~ªs~~,~~~I-~ ~·~lti~~~~ C'c c;o!rii ~l1~urj~;· e~~: 
d;tc" O l-OCf,.H o o.~OJ 1·cu na 1-"undaçiio Getúlio \'nrgas. em 
1\"o\a F'rlhurgo, n, 'li dtJS W e 17, <' 1 abt'rtura do p1ogr.1m 1 f •l 
!rit, rc-la SC'c.cUna de Educicão do Estado do Rio de Ja
n .r , Prof=>,-.or.a. !\1} Ulcs \\·enzrl, que_ "'llt u da Inl<"E!l 1c o 
Educa, "'o~ C.:llu a"' Em H·cu1da. o Dttttor da r-unnrte, Ro-
1: rto P t'í'lrl'-, "' 7U d, PoJitk~ J\"McionaJ dC" C"ul~ura. r .. 

GALERIA _______ _ 

l 
l 

San Marti11 

1 
Josl!- de San I\l:lrt rn, he

roi nacional da A1· •rntina. 
Jii,._-.llt!dor do Chil(~ e do 
Peru. nas~u C'm Ynpryu, 
po,"OJdo das antigas m..i~-

1 

sões jesuíticas. na atu'll 
pro, incia de Corric'ltrs, cm 
177Fl. Educou-s<' na Espa
nha, onde rerl'b-~u !~\·<'ra 

1 form:ição mil;tar, ten:-fo 
scnido por 22 anos no 
c-;,;é-rcito desse pais_ Ao sa
ber do mo,·i.mento n-,01u
c1ontrio p$.ra ~ ind<·pen
dl·ncia de !-"eu país, t'mbar
cou para Bueno:. .\ires. em 
1Sl2 Ofereceu então seus 
.st'M1ço~ ao exército nac,o
nal. Comarnhndo um I'<',: -
mento de granadeiros, ob
t;;o,·e sua primeira vit6ri j 
sobre O!i espanhóis c·m San 
LJ'n·t'nzo , Santa Fé). em 
1313. Formou um plano de 
condu7ir um exérc·to atra
\'é,: dos Andes par- libe-r
tar o Chílc. qu 0 fora re
c..iperado peJ03 t.'"P'lnh6i "'· 
-fl'poi:.., un;_do ?1s forç-1'5 
cnik-na.,, atacar a monar-
1uia Mpanhola no !l.l'U m~is 

1 unportante reduto da ,;\mé
n do Sul: o \iC'C'-N'inado 
de L,ma . Levou mJ.is de 
um ano em Mendoza para 
disdp!Lnar e equipar um:i 
trop:i de 4 mil homen1, com 
l"C{"'J ~ bem modMtos 

Em jan<>iro de 1817 ini
r-;:ru a pa~~agem da cordi
Ihl"1ra ."."'ldina, conseguindo, 
cw,m cnnde habil'.d:1de 1á
tfc, .. sua primejra e ex
pres.: 1\'8 \·itória A 12 re 

erci.ro daqL~lt- ano \"<"r.-
;n ,,.,acab1.:.oo fr.-'i-

ra pJra PreFldl'.'11te do 
Ou ... IT'cu.;ou o cargo e 
"ontinuou sua campanha 
.\ ,. •ona de Maipu (abril 

181 '3, assegurou a com
ple• in~J)C'ndC:nr ra o r h _ 
I! [)(" \ 1L 3 ~- t ... e 
1rn'par .tt.: e. expc--:Jirão librr
tadon do Peru Com o 
It'grc tJ •fo suas tropas, aJ-

HISTóRJ \ 

c.:.nrou o Porto dr (" . .'\liao e 
atacou cliretamcnt<' .l cida
de clr- 1.ima. !'\Pia t"ntrou 
t 911 julh11 de l~l. procla
nando no rifa ~ do mesm'l 

1- n ·n~cper :-Jr"ncta d=, 
Pf>ru Ga~ho,i o 1 it ulo d~ 
''Protetor rlo P<"r•i" r.-\'e
hm.Jo-~r go\"ernantp háb:t 
As forças realist.15 aind3 
r ns,ituiam um r,r.ri-t;o J~
Sf'li J>l"l'C'C'b~·ram $an :\far-
1in e Rolh·ar. que havia 

1iciado a Hrn::rt:ic;ão da 
VPnrzu<'lit Os doi,; chefes 
procurar.?m C'.!-tahef4"C<'r C"S

t.rc t1 (.Y)Jaboracão numa 
cntre\.,.Sta realizada cm 
(;1 ... ::ir·JiJ '2'm 1822 Poam 
C:'"'ro1c, porém, San ~1artín 
renunciava à r.!:icfr.J. do E~
tado prruano, retirando-se 
r:1r ... Ruen03 A i!'f'!.., de onde 
s ... uiu para a Bélgica C' 

· po pan ParlS 

Em 1829 ,.a;o11 com ri 

pror,ó~ito de voltJr a But>-
110.:.. A11~s Informado, po
rém. do estado r!<" anarqui:-
f"m r s <'.i<: ntr ~\·a t) 

seu pals, rej?;ressou J. Eu
ropa. mdicanfo- e- na 
Fran"'a, on1e morit-'J e-m 
Boulo,-.n('-Sur-Mc>r, no an~ 
•' 1850 

ltt1ndo .1 nN'f"S!-ld,1d,• de polo e lm~nth"' às tnkl.1Uu. 
1 u ..iis d lndluduos (' I!' JprJ!!t (" de ;c4"1ar pclt> p1trlm61 'º 
• l,; t nl da N.it 10 O Olrrtor do DPp.:rL1mC'nto de Cu1tu1 1 c!a 
~ FC. Paulo AU n• o Grlsol ... objetivou 1~ dlretrtus q1,..., P4 4i· 

h·.1;::urd ·:r o .,c-·no cultur: Fh.:":"llnr, , quC' C' p·r 
t1c l''-p.1nt.Js.nn,rntC". dia-a dlr. 

Srgundo o relatório !innl do t"ncontro, '1 convocaç,1-> d1 • 

d1 ·ntí'la p:1m o S1·minárlo - d<' loklotí', lllc•raturc1, mllsw 1, 
tC' u·,;, arl1 plastlcas (' dncm:.i -. qul' 1,coní' 1 c-m ~o\!n 
Iguacu antPs da mnntagem du Pacot0 . fol ft'ita com :, >YC • 
,ilnl~dl•nrl.a. E restrita a profes!otts C" alguns C'Jemento.!I ,. ..i 
comun:dad<- N<'! tl"' ..\('ntido, os animadores 1.;:uaçuanos pro
f> • m mal-t r,b1 tividadl' na c">m·oração rll"' cllrntl"la, p:1.1.i que
a lndtcaçjn dos animadon•s vise- som('ntr, às pessoas mal~ 
nch•1uadas p .lrn a func-ã,> (' 1wj.i menos rllsnklonárla. A fun· 
(',io do anim:1dm' culturnl t'• mobtllzar o f'll'm('nto disponín•I 
,r 1 <·omunld.idc-, criar o dC'sejo e a nfi'Ct>!l!t'lllnd1• para qur ("!õ.~a 
rllspon1billdadr S<' manife~tr. P se consuma rm c-rlattvldadc:-

A equipe IS?uaçuana, formada pelo SecTC'táro de' Educacãa 
da Pr.:-feitun. i 1-r,f :\Turllo da ~ih·a Ah:cs C" s<:>us asSl'S ort"s, 
Ja~·rne Duarte P<'N"lra e Celso Mo~ciaro, pPla profes~ora lvc• 
ti- J',1ntaleão, .Marcos Mlr<'lll, Charles Sc>rdrira e Luis Ff"r 
rão. propôs 10:nbém 1. n_,alizoc:úo de SC'min6.rios para n for
macão de platl'las em Nova Iguatu, e a ulillzação da mjo 
de- obra do ar1lst:i lguaçuano no que concernr à elaboraçl,., ~"' 
m t ·ial p; ·a divulgaçt,o do C\"ento ne,-ta fí'glão. 

0.\S OU-IClLDADES 

Todas ,l~ diflc-uldadC's para a montagrm t• realilaç.T10 do 
«Pacote» em N(,va Iguçu foram levantadas, tnrluslve a pouca 
obj('ll\"idadc dos seminarist.1s, o corte dp algun" eventos <'M 
dl"'trim:·nto da falta de horário disponivrl para ab~orvcr to
das as manih·st~tções artisticas do :.'\Junlciplo. E o des<'ncon
t ro entre os animadores culturais e o apolo o1lc1al. A mon· 
tugcm do Salão Global de Artes foi prejudic'ada dada a ln
c.·ompatibi1idadc- do local, o dl'pl'drado <' m;:11 iluminado audi· 
túrlo do antigo GE Rangel Prstnna. Os animadores reclama• 
ram os danris materiais sofridos com as gotf"iras que vazaram 
dr, '"'lhado qUl·prado. 

.\ nh"el de formação P tn(ormação dos l'lementos sureiu 
., outra proposta: os animadores devrrfio ser mais ,n~-

11 uídos para a captação de- valores e o lrvantamento cultu
ral, que deverá .<::í'r mais abr:ingcnte, dt·ntro do próprio Mu· 
n!cipio. 

A ~egunda fase do 4 Pacote.,. cm N'ova Igu:u;..,;, o<·orr<'râ 
nas primeiras semanas de agosto. com n opresentac:ão d 1> 
t!ft:po teatrnl tio Colégio Leopoldo e do <'SPNáculo '"Ensaio 
gcrah, urna colagc-m que reúnr Samuel BPC'ket, Sófocles, car
Jo~ Drumond dr Andrade, Ariano Suassuna e exercícios de 
corpo, espaço, ..,0;11 e paJayr, O trabalho tc-m a orientação de 
;\larMo; ?.tirelli 

OS LIYftOS MIIS VENDIDOS OI SEMINI 

• ''Crônicas de amor e de-
o.amor". de F.lsie- ~sa 
CrS 30.00 - 116 pãgs. - 1.i
\"raria Franci:ico AI•\:':= Edito· 
ra, 
• "Incidente em Antares·•, 
e\(- trico Veri~,;;imo - O-~ 
100.00 - 485 pág< - Edito
ra Globo. 
• "'Uni\"erso í'm 
to" volume I 

desencan
CrS 10000 

Editora M 326 pái,:s 
Jacinto Cot"lho. 
+ ",\lri,ria, alrr,r!a". de Car-
l ,·doso - CrS 65,00 
218 pigs. - Editora Record 
• "l'm_.. do!ltc monar·. de 
J,gatha Christi .... - Cr~ 50,00 

166 pá~:- • Editora Nova 
Fronteira 

• "O- in-.aciA\•eis ... de Ha· 
l"Old Rohhins - CrS 13.:i,OO -
649 p.5.g~. - Editora Rerord. 

• "A adúlt<'ra", de At!elaide 
C"'arr~ro - Cr$ 60,00 - 173 
pó~. - Editora Lorcn. 

+ "Barr. pesnda", ~• Otá-
\'Jo R:beiro CrS 4.G.00 
288 págs Edítoí."I Codc-Cri. 

+ "E' m('ntira. T.'."rta?", de 
Ch·co Ani!-io C'rS 32,00 -
137 pógs - Livraria Fran
cisco Aln•J E tora 

• "Cidadela d(" mistério", 
de L. Sprarut i~ Camp -
CrS 50,00 - 172 pâ,:s. 
Livraria FrJ.ncisco Alvc>s Edi
tora. 

b 1n 1 " dn 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
CRIA CENTROS OE 
LINGUAS ESTRANGEIRAS 

2-1 7 

.\tl• o lmct,> •1C' ':'l'l o Scc1('l:U in Dta1hL.1 ~e- 't..du 1t!ío (" 
e lt ir tC'r ~ ir 1ylan , cm f<'r;-ntn cidadc:-3 <l~ E.atado do 
R10 Janci. ,. d(z.-. rc,t:-os ~ Un1tuas, ~m o ob.)", \:O J.e
.. rom0""t'r a mi" hor-a o e t~'"l '!las ltnguu e tnrgc-1r v\Va.$ 
e ampliar 11. e,. rtu, ·-Jades d1.. nprc d1zagcm dos e .. :.anM 
luminrnitrs 

O 1'ozc e- ntr 1í func-ionar:m n:i:i cidarle ·1-(.·ika cl" Cen
tr.... Ht-glonat· de Ec'·1C'Jçfi.o, Cultur."\ ,• Tra.bnlho e o piimeiro 
rielcs ttt6 tund.:.in:mdo orirlalmert<" dC'sdc o dia 11 07, r.,:1 Ins
tit1Jto d<' Fdm·açjo ct.., Rio de .JanelfO. atendendo 1 ~ ~1 de 
s 400 alunos. C'Otrt> IT."'~r,cu1adcs I'\. cnsUlO f'7"!1.I' ,.A s. te t":S

u iuat " lntr re .Jdo• t,a comuidadr 
Fora o Centro dr Lincua1 (lo Rt.0 d<- Janeiro, Já instalado, 

os 0111Ms on74• ficnrãri na•; seguintes c.1h\rl~s do Estado• M~
caê, TtnpC'TUn<.1. Niter'11, Campos. Fnhurr:o. Petrópolis, Burn. 
do f',rai, Rarrn 'Man "'· Angra do1- P.('ls No,·a Iguaçu e Duq1Je 
dr Cax1a!\, :nun;riplos '1LC- até o último dia 1 ,_, N:\rr. cdcs 4e
R~l· n E'Sc:>larea e q!R agor.i f~nc.on:1m como C-ntroJ Re
g.ona,11 <lt- Educação, f'ultt:.a e Trabalho. os quais s;io pro~
<,"ÕC"s rt'cionr..s àa 5':ier<'t iria jmpl~~tadoS. com o obje-tivo d<" 
rlc3rf'ntrnliznr \"!' n:---ir;.'lt.t.lu:'l.r a arlm1msrr:v;no do<& f-1•tOrM f'dlJ
C'acinn~ts e rultur3.i,; n('I EstR.do 

DIRCY G. CHUFF 
ADVOCACIA 

ADMlNlSTRACAO DE BE'.'IS 
COlrPRA E VENDA DE P.o!óVEIS 

R•Ja Maria AdPlaide de Carvalho, n 20 204 
Te!. 767-8702 - Nova Iguaçu 

FAÇA AS 4 PRIMEIRAS SERIES DO l.o GRAU NO 

INSTITt.;TO SILVA PINTO 
E APRENDA Jl'IESJ\!0 

Direcào e como aulas 
PROF CANDID0 DA SILVA PlNTO 
M:e'l'ODO PRATICO E EFICIENTE 

Aulas lrlerHiva~ no tur• o dll noite. para n,n,·as e r lpaze!i 
RUA BERNARDINO DE l'ofELO. 1379 

Tel. 767-5:llk - NOVA IGUAÇU 

CORREIO DA LAVOURA 
uma pubJic.a.;uo de t~h~~=~& Cia ltda. 

INSCR. 3538462 

~Rf-;;;~"'""'" t,\>-.;ues Mc,.xlo 58 Sala 403 T•I 2\80 
OF1C:1'~S 
KLm LL.:..i L;~n,tert 91 TI?! 2167 

D!RET:)RES 
Avei1110 f.'::::n •is de Aze<cdo 

Lu'.z Mart,ns de Azercdo 
• 'JITO~-CHEFE 
ROB!.'\JSON BELEM DE AZEREDO 
REDATORES 
Ser3i.> Fonseca . 
LUIZ Ziz1 de O!cve::a 
í ,,. ,~,o Lemos oe Azen!do 
A:lemar Moscoso 
JoJo Barbo:;a 
luiz Ferrão 
COLABORADORES 
Wilson Lof,ego, Ce:SO Martins 
Uc,niO Costa, Anthenor Magalnaes Amaral 
Jo~ Lu,z T de Souza 
Rodolpho Qu;:;re.sma Filho 
Edson Alves Pereira, Vilson Freitas Teixeira 
DISTRleU!CÃO 
Gerson Bdem de Azeredo 
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CURSO OE TRATORISTA REUNE 
CERCA OE 50 ALUNOS 

Crim turn .. 1 li\. me, <."'('ntcna de- aluno pro .... g JlU 110 ultimo 
sflba 10 t! dom1n~o. 0 Curso ~ Tratorh.ta que o Mobral Mu
nicipal a M:<."Sbl.1 (tratores Mas5ry-Fcrguson) e- o Governo RU'i 
de, Quc-'ioz {"tao pMmr,endo desde a !.cmu.na pa:;11;.ada. A 
Jul&. mau ural 1 0 ,,.,1d1tório da JUSoc1atfi.o Rural, foi pres -
dida pt•I.> S(a<"r~t~:-io Munic1P31 de Educaç~o I Cultura, M~
nlo da ~tha AI\ -.. riue explicou a unportilnu~ da l"'f'ahzaçao 
do curteo para ~qucln qu. nele e11,tav.1m Jll$CTltos. abrtndô
lhes novu fn nth mnts rendosa.fio de trabnlho "Ec;.tuc.em sem-
pre _ afirmou .Murilo Alves -. porQUC' o h('r não ocup., 
espaço. Ao C"l,1,1irio. ajuda .s. preenchê-lo" . 

Eat:wram pi't"9f'ntes. ainda, àquela prllTll II ói ,aula, Oli ms
trut~rn Jocel " S. Neto, da Mesbla (Divisão _de Miqumas e 
Equipa~ntw) e Wll-on Mag,1.lhiea, da 4.a C1n"tran. res~n
ü-,,1 pela leglslatào de tr6nslto do CW'SO; n Prol• . Lúcia 
Ei.na Saraiva llOS Santos. PrHkle-nte d':I Mobr~I Mumc1pal; 
Nelde s,nto<, enca~ da irea _profmslonalizante; Adallce 
dos Santas LiRY, SN-fttirla Executiva; Terezinh• Ah"' ~r
relra e Ru- dos Santos Silva, e o Prof. Manool de Pau
la Om-alhD. tocos do llobral Municipal. Integraram, IUJlda, 
a m::•a prlnclpal. os Srs. Maurlclo JOH Ranleri ., Luiz Mora .... 
da CocmleolWlm1& de Comunicaclio Social da Prefeitura Mun,-

dpal AII aulu eotlo ienllo mlniotradu na Escola Mwiicipal 
J1antJ,1r., ~ID. - dbadoo e dominr,os, clU 8 às 17 hons. 
EID C!1f1111161!n: a parte te6rlea. enquanto que a parto, prática 
- mlnlltrsda em fazrncl u e 1ltlos do Municiplo, ainda em 
]P1!ifo!!o de ....uu,. ~ quae c,ma a utilização do sitio 
do Sr Jasé Roa OI alur.os •tio Clllllllderando o curso como 
........._ .,... de lba mlDlatr&r • enolnunentos bislc:os 
qua .,. !labllltan l _,,.cio de tn- e ..,._uente melho
da •Ju!al. A maioria J6 e motorista, mu • que não o são, 
..... que a 1,deitar ,1 .,.._ de trinlito, no DETRAN, para 
p,derem -aulr "° -. na parte pritica. 

AUTOJIOVEIS 

Is 11vi~ades para 18 

Fi!ial: 

IJ&I' todos .. modela&. o ~
wrtck e o Galalde nlio deve• 

rio - modltlclc6ta 
VOLKSWAGEN 

Em outubro, a VolbWapn 

•..-ma sua - - 'Ili, 4lle tel'i como atração princi-
pal • Vartant-2 (?I, um bl
brido projetado • partir da 
Variult atual, e que vinha 
oendo mnllecldo - "Va
rlantlo". F.lti leDdo laJ,cado 
IJ&l',1 enfrentar a eoncorrenaa 
da Caravan. O Pauat pOdtti 
n,eeber alguJII detalbn de 
ostllo, prlnclpalmmte para 
melhorar sua pmJclo no pro
&nm.a de ~- "Sen

do diferente. vende --·. e 
a ldtla da f6brlca 

nAT 

Â Flat nio tem data mar
cada para comrcar a coloc~r 
1111 _,., o 147 "modelo 
'18". A empresa acredita que, 
nlo hawnclo grandes modlfl
ea(6es a or.-. não bi mo
tivos par4 anteclpaç6es una
geradu" A '1nlca nov d.ode 
previlta, a wnlo SL (super 
luxo\, Poderi ser adiada para 
- ou abril. dependffldo 
du entno,:u dos fomecedott1 

Flnalmrnte a Fibricft N•· 
clonai cio, Motores. que já es
U coml)Wtando um ano core 
subsldlirla da Flat de Turim 
operando :ncl 1 h;(' sob a ra
zio ooclal df' F •t Die<el S A. 
SOIM'nte t-m junho ultimo co
lllf'COU a wnder o Alf Ro
meo TI. &pttsentado em '"ptt
mlm" no último Sal rl 
Automówl Para 7JI A extt
-:lo de- novaa rores nA,, hl\ 
qualquer pttV!slo 

Nova Iguaçu 

( ARTl\1110 llL 'lt ~<!l ITA 

Em meu cartot10 m tão a11-
~n.dos os rditais d<- C'a~ulm('n
!o de> 

Jo~<.· S'ot<'J'O, pintor, e Jos<'· 
lita F('nt'1ra de UmJ, domés
tica, hrnc::ileiros '.'.Olt<'irog rr
:-:1dent<: n~t d1 .. trito, Rua 
Irmãos Mauricio ,.10 (• Rua 
Irmãos ~I une o ~. ('(',;p('c
ti\.8ffl<'ntc ell'." filho 4- Se,e
rino Sotc-ro <" Angl'lina Ga
hr.4."l doS Passos. ela hlha df'" 
Srverlno Ferreira de Lima ~ 
SM,-erina Pettlra de Silva. 

TibúITin Mour.A, lavrador. ~ 
Maria ~ ' ,,,1rdN Bruno do 
Carmo. , .. :t'B. hncik-lroc, 
()Jr solteiro. 1 '"'"'" nrstc-
distrito, Rua ~ · ..... 159. t"IP 
filho tf,. A :.tü11in ··.-.11ro <lf' 
Moura e Candida M:\ d~ 
Jesús. ela filha de EIT'' •tn 
Bruno da Silva " JoAqu , 
Baldolna Vitoria, ela viúva 

l.uiz Corria Gonçalves, apo
••ntado, e Ivete França de 
Mflo. aux. de sem,;os gerais, 
ousi.'t-lros, ele vl6vo, ela sol
teira. residentes ne1te dist ri
to, RUR Amazunu 551, e Rua 
Natal 51, respecUvamente, ele 

VJIA DE ,IAPEICI 

Em meu cartório estio afl, 
xados os editais de casamffl· 
to de: 

Benedito Luiz Llmall da 
Penba com Ellzabetb Xedel
..,. do Nuclmmto, brUilei· 
-. ooltelros, ele ajudante 
-,lar, filbo de Jasé Lemos 
cu,wp e de lllarla da Pe
- 1-, ela dom61tka, 
flll,a de Olllxto Beliza do 
Nuclmento e de N.azaretb 
Medeiros do Nucln8lt0, re
sidentes a Rua da Conce~ 
311, - loc,alldade, 

Sebastllo Candldo de 011-
wlra e Regina Lúcia da sn
v.a brullei-, solteiros. ele 
pintor, filho de Vital Candldo 
de Ollwlra e de Lu2la da 
SIiva Oliveira, ela domfsUea. 
ftlha de Antonla da Silva e de 
Nanc;v Perelr1. da Silva. re
sidente a Rua Cbelk llejane 
50, - loealldade. 

Osmar Gaaloll de Souza e 
lllarla de Lourdes Ril9o, bra
slleh... oolwlros, ele banci
rlo, IUbD de Severino - .. 
de Souza e de Hllda Gadloll 
de Souza. ela auxiliar de en
fffmapm. filha de llaMel 
JOH Rislo e de Monica Fer
reira Ri110. roslclentos a Rua 
T n. 23, nest.a tocalldade 

ilho de Manoel Correa Gon
.,al\t.-s (" Anna d Souza :Ma
deira, el.1 ltlha d<- Francisco 
Josc de França e Erund1na 
~ales de 'Mélo 

.\rnaldo N°f'\'CS U~hôa mo
torista, e Marta Tereza ,lo 
c::l.'ntos domPstic l>n le cu:., 

1t 1~ 1rs1<!~ntcs neste dis
tnto, Rua Ct"l. FrJ.nça ~lte 
662 rrspectiiva~nte, ele filho 
rle José U.bõa e Cristina Ne
,r~ 1 shc\A "''ª f 1h11 df" Ff'li
JX' Antonit> co . 1ri1r 

nA Prreira de -!nu.." 
r. 

João Batista de Paiva, co
merclirio. e Sevttina Olivelr .1 
Marques, aux. servleos rnédi
c:ot, bnu1le1ros. solteiros, re
sidentes nest(.I distrito. Rua 
Olear Bueno 2ffl. ele filho de 
Nonato Batista de Paiva e 
Maria Rodrigues cio, Paiva, 
el.1 flJba de Jost Clemffllmo 
Marques e Daura Oliveira 
Marques. 

Qu•m souber de algum lm
pPdlnu•,tn, an1~P-O 

Me,qulta, 20 de julho de 
19TI'. 

.,_,, --- - Oftclal 

Leonel Balbino de Souza e 
:Mirei& ~ de Oliveira 
GOda, biuilelroo, so1121ros. ele 
rerrovürlo, tllbo de Aurelio 
Balblno de Souza e de T.,.... 
Formlconl, ela clamMtlca. ti
Dia de Jar:r de OIIYelra Gac1a 
e de Jfaura de O- Gada 
rosldAl!ntes a Rua Clleik Reja.
me 57, -ta loClllldade 

Nelson J'os6 de Souza e An
pb lllarla de Azevedo, bru•
lelroo, IOltelros. et., pintor. 
l'Midente a Rua Benldo Filho 
li, -ta laealldade, fllbo de 
J'olf Antonio de Souza e de 
J1aria ~ Durval. ela do
m&tlca. residente a Rua Bu-
1m1ue de llbeedo 3118, nesta 
localldaM, tilba de .u.tdes 
Coelbo Azevedo e de Odete 
llalaquiuAzewdo 

Luiz Melo de Farias e Ma
ria do Omno Batista dos 
Santos, brulleirol ooltelroo. 
ele c:arpln12lro t\lllo de Jos6 
Melo de Faria.• e de ,.,,_ia 
Batista de Melo, ela clomfotl· 
... fllba de Antonio Se,,erino 
dOII Santoc e de Roa Batista 
de Marta ..,..ient... 11 Rua 
Tobiu 230. nesta Joealldade 

"1 n, uhPr de- algum tm 
pt'dlm Ato SC'U!li.r-O 

Japerl, 19 de julho de lffl. 

- !khla\'O C?fldal. 

CONTAll llDA Df " fUON IOIN/U HOA. 

O,acmlscteao de Ea..._ -~ Ft..-al • 
e-dai' - ...__ •ta. 

__.._,..,,lllo ......_ lDt ....... 
«-1'11CW811> 

111---N.--IU 

11rr:1rmn Of Thtn.n~ r n11r.uv,1m~ 
oARTORIO ll0DOLPIIO Qtl.ARIIGIA - .. OPICIO 
--DI- - Dcr1tu ... - ODDtraloo -

Pocurafl!N - .irmu ete 
aaa oeiouo var,u. n - Pon•: 2921 ""'º•• 11aac,, 

A QUE DITA A MODA 
MASCl1tJN 4 

Nilopófo, Hio dt' Janeiro 

KosaJ,>m Boupu Ltda., Av. NIio Pecanha 
que to rxtraVJ ,do u I vro de Registro de 
t,alho, dr n 01, ,,o •I> 3() de junho de 1ffl 
'luem encorirrar 

EDITAL 

SERGIO 
DE 

PAULO 
REZE 

·----;liii. 
--.. a ... 

__ ,.. _ _ ............... ..,...._ .... -
TEL. 230B -

PRAÇA RUI BAIIBOSA. IS• A 
TRAVESSA TIIEZE DE IIAIIÇO. 6 81( 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO 11D 

A cami"a que veste 

- Duque de Caxias 
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1 Convenção Batista que se 

realiza em Nova Iguaçu é 
a maior do Estado / Notícias 77 Hl'MPHRE'i 

Gl'AHIRABA 

Maria Cristina Martins 
comemora 15 anos 

M,\R!ZA & RONALD0 

AC'nntcttrJ ont.cm o ..,.n,ac. 
mnr:moninl J(' Mariz,:: e Ro
naldo. que uniu as fllmíll e;; 
Rachid e Souza. A cerimônia 
rdir,io!-a rt>alizou-f.e às 20 
horas. na Igr<'ja dt• São Jos_ 
do Jardim Botânico. M..1riza. 
daq:1; de No._.-a Ig:uaçu, é fi. 
lha do CA!-81 Az.zjs Rachid l. 

Nan~· Carvalho Rachid. f' 
Ronaldo. d." Tijuca, é filho do 
cas?l José dr M . J, g. ·t, rl:... 
Souza e Maria de Lourde~ Al
mc-ida de Souza. 

\ 1 ~Jn ( ME\IOROl' 
f1U~H r,n 
,\N!VERSA IO 

J.1ic1uu- "' ,iu últ •ma <1umta•f<-ira, d • 21. no au<tltórit> <lo 
J, ,tuto CU> E".lu..:;1 <,·Õ<- d~ Nova Ie:uac;-u. a 69,a As'.!ll"mbléia da 
r nv<'t1tiio .B tL<.ta Fl11mlnens". E' a .f;('gunda \"C:t. qu~ Nova 
Is: .. açu ~br;,c:a a CorHntãc Bati~ta deste Estado. A Primeira 
foi em 63, s•1p1 : •. ,~do na época o número de nrensar;:eiros, Para 
esta .\srcm?léi , o r.úmer<' df' covcncionai~ su~ra a casa dos 
5 mil 

T11do oc .. r; cu CO"!lO C'Stava pr<>visto. Da abertura partici
param perto rlt- trtnt:l moça!- do Grupo de Teatro EvangCHco 
1 GETl 21 d<'ld.,. rerr"<.entando s a'-<i0ciaçõcs bati~tas de todo 
o Estndo do R,o, cada uma !'mpunhando suas respectivas ban
deiras, ,~ mai~ ot,tra ... traz<'nr!o cm mãos a B-ndcira do Bra~il. 
Estadfi do R·o \Jl, Jan<'iro e Nova Iguaçu_ Todas bem trajadas 
C' num perfeito t.!intiamc-nto, Logo .,p6s todos os convencio
nai.-:, Gc pe, c·ar,tara.m o Hino Nacional. seguindo-se a monta
gem do Bra~ão t:10 ifon;clpio, feita pelas. moca~ do GET. 

-

Em bonita fe.';ta, sábado Ultimo, no terraço dl.2' sua i·esl
denda. a Srta. Maria Cristina Furtado Martins comemorou a 
pis~gem de seu 15· aniversário, c~rcada do carinho de seus 
familiares e pessoa~ amigas. Cristina é ti1ha do Sr. Jorge 
lfartins e da Sra. Cléa Furtado Martins, figuras das mais 
{!-timadas na sociedade lguaçuana. A recepção foi preparada 
p,r i'Uanolo e !5Ua equipe e ganhou muitos elogios p:>r pan..:> 
dos convidados. 

Estiveram presentes. entre outros, os Drs. José Cardoso 
Tárnra e Sra .. J\tátio Pereira Marqu=:s Filhn e Sr:-t., Hélio 
Corredeira e Sra.'. Adilson Tavares e Sra., Paulo Machado, 
Geraldo Miquelotti e Sra., Jo.sé Torquato, João de Almeida 
Filho e Sra .. Ueliton Viana e Sra., Álvaro Mariano dos Passos 
e Sra .. Jayrne Gualberto Domingue~ e Sn., Juarez Lisboa e 
Sra., MárC'lo Luiz da Cunha e Sra., Francisco Domingues. 
Luiz C1áudlo Papa, Alberto Coutinho Sobra] e Sra. René 
(;ranado Filho e Sra., Darcy Chuf! e Sra., Jair Nog~eira e 
Sra., Sr~. A..-.sis Vieira Fernandes e Sra., Jairo l\.larcondes e 
:Sra., Hilton Ne,·es e Sra .. Celso Freitas de Lima Sobrinho e 
Sra .. Edilio ~ampos Lopes e Sra., Abdalah Arydes e Sra., Tal
mo Alve., Pimenta e Sra., Bernardino de Melo e Sra., Manoc-1 
Pedro de Almeida C-Outo e Sra., Luiz Carlos Ramalho e Sra., 
J?ary Monteiro 11artins e Sra., Milton Lopes e Sra., D. Maria· 
7.lnh.J :Monteiro Martins fa,·ó da aniver~ariante). Ivan Vigné 
e Sra.. Odllon Alexandre da Silva e Sra., Gerson Protásio e 
S~ .. A. S. Duarte e Sra., Antonio do Couto Jr. e Sra., colu· 
rusta J Barbosa e tantos outros amigos da familia Martins. 

PERLA NA MINUA..''10 

A cantora Pc-rla estará dü 
2. dS 23 horas, deleitando· os 
frequentadores da Churrasc:.,
ria Minuano. Completando o 
rro'.!T'Jma. Alcides Gerardi, 
Carlinhos Polidoro, Miro, Pe
drinho e conjunto. 

PAULO E BET.~:-IIA 

Os joH•ns Paulo e :\far'1: 
lk·tãnia estarão unindo. nel::> 
matrimónio, ts familias Du
.a.rte e Co .. ta _ O ato ci,·i1 c;e
rã realindo à,;: 9 horas, t:-n
q\.lanto a cer;mônia religiosa 
h·rã. lugar na Iv-ej? Batish 
do Bairro da Luz C Pm cuio 
salão sociJI os nol\·cx ~tar>o 
J"t>cr:"x>ndo os cumprimentos), 
1 Avenida Abilio Augusto 
T· ora 1195. 

THE FEVER'~ NO TCM 

O Ténis Clube de Mesquita 
realiza grand;oso baile, hoje, 
~nlmado pelo conjunto The 
Fever's. Os ingressos podem 

~er e.dquiridos na secretaria do 
clube, com o Zé Rodrix, ao 

preço de CrS 10.00, para só
cios; para oS não sócios, ... 
CrS 40,00 e CrS 20.00 <cava
lheiro e dama, respecth-Jmen
te). 

Ainda sobre o TCM. agra

decemos o envio da revista 
"Boletim", melhorando a cada 
número em curiosidades. pen
samentos e teste de QI. 

CURSO$ DO SESC 

O Centl'o de Atividades d·'l 
SESC abriu inscriçÕ',_,s parH 
dh-ersos cursos de valorização 
pessoal. <-ntrc os quais· cort,:, 
e costura. violão e conrecção 
de calc;-,3s compridas. As ins
crições podem ser feitas na 
Secretaria da entidade, na 
A venid~ Nilo P('Çanh. 185. 
3.o andar, das 12 às 20 ho
T.!.'-

O SESC também abriu Ins
crições para as pessoas inte-
1·p~c;;l<ias em Participar do 
Festival de Poesias. 

DE LONDRES PARA 
AVEUNO 

Atr3:\'éc, desta coluna, 0 Sr. 
Avelino Martins de Azeredo 
aeradece o cartiío postal de 
Londres e retribui forte abra
ço do seu amigo Hélio Cian
nj Marins, que esteve em vi
sita à capital británicJ, na 
viagem que empreende por 
\·trio-: oaíse-:: do V~lho Mun
do. O Dr Hélio retorna em 
agosto. · 

AIIÍUOAUGUSTOPULSO 
RUA M,1, FI.OR!ANO PEIXOTO 

N'2046•fONE3O68 

No últ:mo sábado, confor
me haviamas noticiado, o 
nosso editor-chefe Rohinson 
Belém de Az:eredo, e sua es
posa, Sra. Joreete Menezes 
de Azeredo, comemor2ram. 
num ambiente de grande con
tent-3:mcnto, o primeiro ani
versário do garotão Vinícfos. 
Seus pais, do mesmo modo 
que os avós Avelino e Zezé 
(paternos), Elson e Hovênia 
(maternos), receberam com 
enorme satisfação os amigui
nl-os e primos de Vinicius, na 
festinha de muitos doces e 
refrigerantes rc.~lizada no 
apartamento da Rua Comen
d::>dor Soares. O ani~rsarian
te, que é muito travêsso e 
inquieto, ncs~e d~a m.:1ntevc 
comportamento exemplar, em 
meio a algazarra da,; muitas 
crianc::~s que o envolveram de 
contzgiante a legria. Estava 
muito bonito < e delicioso) o 
bolo confe;tado Por Dona Leo
nídia, e bem assim os arran
jos e enfeites confeccionados 
com paciência e carinho pe
las tias Nely e Jovelina. Fe
Jicid~des. Vinic.ius. 

TAMBÉM LEILA E 
AR!STEU 

O 1'1.ia de ontem foi repleto 
de alegria para as f.amíli;is 
Mello e Mattos, unidas pelo 
,.~~flmento do<:; ''"lvens Leila 
Costa Mcllo e Aristeu Mat
t<'c:;, rc;1li1.él'do na Igreja de 
Nossa $('nhnra de Lourdes, 
na Avenida 28 de Setembro, 
<'m V;J:a !~a bel. J ,e,ila b filha 
do cas::\I Jor~e Mello-There-
7inhR F. rfa C-0'-h Mello, e 
Aríste11. filho do casal Jair 
M~ttos-Conceição Aparecid::'I 
l\fattos. 

O ponto rte mai.:,r interesse dos convencionais ê a con
ecntra•_'ão eva.1gclistic-~ marcada para amanhã, à~ 15 hor.:rs, 
no pã~ !o do C•_;Jt?gio Municipal Monteiro Lobato, dirigido pelo 
Pr. NHson do Amar:i! Fanini, Atual Presídcnte da Convenção 
Batista Fluminc-, ,..<' c~pcrando-s<' a participação de mais d\? 
dez mil pcs:-oos. 

·j· RUY BERÇOT DE MA TTOS 
~IISSA DE 30• DIA 

A familia de RUY BERÇOT DE ll1ATTOS, convida pa-
1 °ntPS -: amigos para a mJssa de 30" clia que será celebrada 
•,o aia 28 de julho, à.i 19 horas, na Ii;reja dcN. Sr.a. de FÁ
TIMA e SÃO :.ORGE. 

E desde já agradece a todos aqueles que comparecerem 
a este ato de ié cristã. 

Nova Iguacu, 21/07 /77. 

SOM 

TELE RADIO SERVICE 
Jt,.ltltl§h~HA 64.CENTAQ COIVEROAl VM LOJA2 r«:NA GJ{IC1J 

ORJUCO MORETTI 
CONTABILIDADE 

Legal:zação de Firmas, Escritas Fiscais e Comerciais, 
Imposto de .Jtenda Física e .Jurídica e demais serviços 

contábeis. 
O bom senso na escolha 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 373 - S/204 
Tel. 767-8559 - Nova Iguacu - Estado do Rio 

Ora. llic~~!~~!~' Taveira / 
Horário: 2.a, 4.a e 6.a, das 14 às 17 horas. 

Consultório: Ru'l Quintino Bocaiuva, 25, Sala 1.005 

Matos modas unissex 
Confecções sob .nedida 

Aceita-se feitio~: S(lcial, clássico e esporte 
Variado monstruário de tecidos para o 

seu fino goi:;to. 
Rua Getúlio Vargas, 35 - sala 203 - 2.o and. 

(ao lado do Cine Iguacul N. Iguaçu 

1 

• 
TODA UMA Nova 
LINHI PARI SUII 

1 
CONSTRUCIO DO 
TIJOLO DO 

CRIYELLO MATERIAIS OE CONSTRYCÃO LTDA. 1 •caeaMENTO 

Av Getúlio de Moura, 252 - Te/, 796-1516 - Mesquita - Rio de Janeiro 



_ESPORTES--, CORREIO DA LAVOURl 
Obrigado, ;;~;;f 'º 1 ~:.;:~:~ ';.;::~ n -:-,,~.;;-,., ,m -_ , , "' 

I~ 
O "!eit!ce ro·· lI;i;,d 

novo técn1c.o do Ec .;.!1 
., 

rn. d<" Nilópolis . &i- i 
frente, "F't:lt1ceirQ'' 

O.; ata~uec; que me foram dlrig1do.,, pelo editor de 
'Sport1.:.., do "Jornal de Hoje'', como não poài" deixar de 

~er torarn rccc.c:das pelas pes~oas Qllc me conhct<;m de 
1 erto cem md!i ração. E muitos nos procural'am para 
hipote<:at !-ülid{;.ri<:dade, procurando S"~1.· os mouvos 
que d~ram orig"'IT' aos a taques. Outros foram mais além. 
r:omo aconteceu com Adalberto Cant\Lce, <' Sílv10 Sam
;:,aio Dint.., que {'screveram cartas, Pubhco-t:ts a.qu~ p.u-~ 
acabar de vez com .• estéril polêmica qu.._,, o Sr ¼r-
1on Can•'llho q uC'r mante r ~ 

XV de Novembro derrota o União 
e mantém a liderança 

PcJa quarta r odada do Com 
J>eonato Iguaçuano de FuteboJ 
da Primeira Divisão, realizada 
nn tarde de domingo passado, 
a AA XV de Novembro man
teve sua invenC'ibUidade e lide
rança no C:"'rtnme, derrotando 
o União FC. n""la contagem 
d<' 2 a 1, no Estádio Gualter 
Augusto Teixeira fChatuba). 
O e.Fantasma~ lutou muito. 
notadamente nos 10 minutos 
finais, mas os companhclrM 
de Farelo aguentaram a pres
são até o apito finar do ár
bitro Paulo JoSé Viçoso, que 
dirigiu o encontro auxiJiado 
por José Vicente dos Santos. 
~lacha marcou o gol solitá
rio do União; Zeca e Jú mar
caram para a XV de Novem. 
bro. Na preliminar, o União 
goleou de 5 a O. 

~lamengu_inho e . 0 Sant,! 
ra, ~mhos de N :lôPolis 

~~i1;.1~1~r G~~m!~~~ ·~ 
ACENI se instalará • 
semana, na sala n . ~ 
prédio n. 301. da A,.· 
>'oçanha. Depais da 
çã?. será marcada urna ~ 
ble;a para a primeira q . 
na de ~gosto + Lui, 1;:; 
de Azeredo. o Mo~C'Us-0 ilt; 
dece a trova que YOCê 
para ele. • o Santoa 
venceu o EC Bra..ileirl~ 1 

.1. a O, devendo assim sw-r 
clamado c.1mpeão da cha,.~ 
do certame da SeitUJtda Li· 
são, cujo returno dev~ · 
meçar amanhã . • Mazza.":ltl 
(' rn~cãnico do Xovo Piarn r 
deixou a direção técnica 
qu3dro . FaJa-.;;e qt."e tle 
para o Jambuí, onde tem irr, 

tos craques que foram oo :: 
color. como Sando\'aJ e ~ 
co. • Déo, você ficar no~ 
co como técnico, semente Ili,; 

dá. Observou q~ com l 
entrada o ah-inegro subiu 
produção, no jogo de ahrn;._, 
do salonismo com O lf~· · 
Além do mais, o time~u rn· .. 
to \~rde e precisa de a!gub 
mais maduro para eq1~t1..~ 
as coisas. 

CARTA DE ADALBERTO 

Caro Moscosc,. 

tilheiro~ na etapa !n1c1al. Ruy 
no segundo tempo marcou o 
gol da vltórta alvinegra. An· 
tonto JoJo Pimenta. auxiJlado 
por ca5,cmlro Nunes Neto, di· 
r1giu a partida. Prellmlnar: 

Foi rom a maior indignação que li a edição dl' 12 
de julho tl.o ''.!.Jrl'lal de Boje", quando na seção de e~
portes o S1 Ay1·ton Cu-valho lhe at~~ violenta?1ent<.' 
e foge U \l\!rdade em várioS pontos, t aJS acusaçoes -
me!ntirosas, por ~inal -, não õeveriam figurar em pá-

·"'gfflllS·-espar..t-iv.as • ..pcincipalmente QU<" ao leitor nada dis
so interess "I:. 

Heliópo lls na pr·tmeira e tapa, 
e> na fase Unal, Pato Ro~· 
co. cobrando penalldade má· 
xlma, empatou para o alvlr· 
rubro da Av. Santos Dumont. 
Djalma Cabral dirigiu a par
tida e teve como auxiliares, 
Antonio José dos Santos e 
Oeildo Dias de Oliveira. No 
jogo preliminar registrou.se 
a vitória do Heliópolls por 3 
a 1 .. Como anormalidade ano
tamos as expulsões dos alie· 
tas Ozlas (Hellópollsl e Zlto 

Me5.quita 3 a O. 
Na Rua Btrlgui, em Santa 

Eugénia. o Miguel Couto ,·-=-~
ceu o Morro Ag-udo por 1 a 
O. Gol de Del~on. 

XV DE NOVE)IBRO X 
)IESQUJTA I! O CLASSICO 
DA 5a. RODADA Quanto ao problema de Judas, falhou por co~plcto 

a memúria do P._:vrton carvalho - quem sabe se mten
clonaUnente? - e várias mentiras foram ·~li escritas. 
A prim2ica dela.e,;. é que o fo_go ali ~isputado não_ foi 
Mesquita e M'tnel Couto e sun um Jogo da Seleç~o . de 
Nov" lgu~iÇl'. No que se refere ao Judas. o 0bJetivo 
princip&l de alr:uns to~dores do Miguel Couto não era 
\'Ocê, e Sim este missivista que d1sco~ava de aleuns 
'."".1étodos rta <!''tltH.~ diretorfa do clube citado. As acusa
C'óes de bêbE>do E" outras bobagens não merecem sequer 
êonsider~ção Conte com a inte~al solidaried:8.de do 
11mlgo e faça ~esta o uso que melhor ~ convir. Adal
herto Cantatice. 

CARTA DE SYLVIO 

Caro amigo ~foscoso. 
Confesso que fiquei deveras impressionado quando 

li a crônica d,.. Gelson Freit1s intitulada "Mais uma 
Página", não só pela situatão que ficara a sua ACENI 
e o seu Pre,;:~cnte ap6s a gloriosa excursão a Porto 
Seguro. Estral"'hei hmbém as palavras "baianadas" o 
"bambaiada'' aH existentes. 

Agora, com s:ua crônica "O preço do Sucesso", com 
~atisfaçãJ d~ !>aber que naquele evento t~do _ obede~u 

il boa êtic~ e ao principio de confratermzaçao sÓC!O
desportlva, e chegando à conclusão que ainda hoje exis
tem aqui o que chamávamos de "seca pimenteira" (ele
mento~ mcepawt de fazerem qualquer CO.is3 de bom e 
que c:-iticü.m ou caluniam aqueles que fazem). Aquele 
t.ue vccê cogn,:,minou de "erva daninha", cremos que 
também i:,<>ae ~r cham.1do de "apropriador de coisas 
alheia')", poiS em novembro de 1968, quando em má h~ra 
.ne to, aP.:rernntado pelo Gelson, levou-me p0r empre~
t;mo, a tilu!o t1 ~ que predsa\•a ~ "dados" para um h
\·ro sobre o esoorte igulçuano, dois recortes do CL com 
meus ~.rti-os ,:-36 anos de lutas" (algo sobre a vida dos 
Filhos d; Iguaçu durante aquele período) e "Murüo 
Costa" ttraços biográficos e o seu trabalho no Iguaçu 
Colégio l...ecpolcto; jogo do Jguaçu, em Taubaté Ooto 
1u.1nd,, r,re.s:den':e em 1941); programas; I Olimpiada do 
medjndo l,20 :-t 2,15 colorida); mês do aniversário do 
Iguaçl!. 1941; FlJhos de Iguaçu, junho Ce 1928, onde 
estã trarscrita ~. ata de fundação do clube; meu rela
to corr:.c, Presidente d.1 Liga e o Jivro "Tradição de um 
:1ome" ( ,du~ivo ao Jguacu) escrito pelo Dr. Ococlécio 
Dias Yachado FHho. Apesar de solicitados por vãrias 
\ezes, para devolução, esse material até hoje não foi 
devolvi<b. 

?1-l~!ô-COso, W>cé e .i ACENI de\'em esquE'Cer os "se
<'M pimenteiras'' e continuar nas suas obras construti
, as de divulga<;io do r:osso desJ)Orto. Abraços do ami
~o SyJv;o Sampaio Diniz. PS - Pode fazer dessa o 
u~o q11, lhC' convier Sylv:o. 

NOVO PIAM PERDEU INVENCIBILIDADE 

O Novo p;-lm F.C., promotor do C".ampeonato de 
'.Futebol 1Jlterch.?bes, que se realiza no Distrito de Bel
ford Rr-x ~, per-lt"u a 1nvencíbilidade, domingo último. l'o 
iPr derrotado f)U!" 1 a O pela cqu;pe do Grande Rio F.C, 
c1o bairro Xav!J.."ltc. !':os demais ,,ncontros da sext 1 ro
dad~. , Prificara n-se os seeuintes resultados Jambuí 2 x 
N°O\'& Esperanç"l. 2, União de B:iibi 8 x Amizade- F C" . O. 
F. C. Am~ricano 5 " Comercial O e Grande, Rio 5 x B0:.1 
\' ,ta O 

Amanhã, pela sétima rodada, :i-erão 1-eali2 ~d os o, ,-t?
'ritP:: j -:.r~e,s : Grande Rio x Amapá, Boa Vista ·< C.o

mercial, ·..;i,ido-. <!o Bebi x Grande Rio, .famb•.11 x Ami
,, ·d1• r E, C \mericano x Nov<- E!.peranea . 

!-,:OCTAJS 

Ar·1\'~·1 1c>rio·J no dia 18 Ultimo, o nosso c-ompanhe -
10 cl1• "'~ litl'Õ<:-g ~portiva" Aloys:lo Mariano de SoUT'l 

Muito QUNi,Jo 1or todos na localida<!e onde residP. l!\fo.1-
Q\Jita1, A.lqyii:io r"c<-'beu de ffus inúmeros amigos mu1tz. 
mantfe~taç&_.6 rlc- carinho e aprl"('O . O almo!i:O <•-:ri come
moraçiin 10 ""'li ani,~nâr\o t-<>rá 1-calizado hôj(!' às 4 
hora11, <·m sua r(•:.id~ncia _ • C.om um ,1 grande festa o 
dU.tlnh_ "ª; a) T>omingos Ribt-iM-~hrf.a Nely S Rlb.1:ro 
(º(Jmemc,ro·.J dom1ngo J>8.$SBdQ o anin .·n;ârio da robusta 
meniM. Mu Iam 

1 Filhos de Iguaçu l. 

~fF..$QUITA CONFIRMA 
FAVORITISMO 

HELIOPOLIS E 
FILHOS DE IGUAÇU: l A 1 

No Estãdlb José de Alva
renga, Heliópolis e Filhos de 
Iguaçu f1caram no 1 a 1. Zi· 
to (contra), marcou para o 

Mesquita e AHados fizeram 
um bom jogo, domingo pas. 
sado, no Estãdio Waldemar 
SUva, tendo o alvinegro mes
qu1tense, mesmo sem contar 
com o concurso do seu atleta 
Cocada, expulso aot 43 Minu
tos do primeiro tempo, con
s:eguido uma bonita vitória 
pela contagem de 2 a 1. Tf. 
co, para o Aliados, e Zila, pa
ra o Mesquita, foram os ar-

O Campeonato lguaçuano 
de Futebol da la. Divisão. te· 
rá prosseguimento amanhã. 
com a realtza,;;:ão da quinta 
rodada do turno [nlclal. XV 
de Novembro e Mesquita, na 
Vila Cannarl, fazem o clássico 
da rodada, lutando pela lide
rança e invenclbutdade. Com
pletando a rodada, jog·.itão 
ainda: Aliados x Volant"'"; 
{Santa Eugénial. Morro A~u
go x União (Comendador 
Soares) e Filhos de Iguaçu x 
Miguel Couto (Av. Santos 
numontl. 

1 ----~--
t LIURI FfRIIIIS 

BRIGI 

ESTATISTICA 
(Missa de 1 ano) 

J V E D 1') XV de Novembro 
3 2 

PG PP GP GC SP SN 
Esposo. filhos. genros, mo 

ras e netos convidam pare
tes e demai.s amigos para 
mJss~ que. em intenção 
tx>níssima alma de sua ine
quech•el espcsa. mãe. sogra, 
avó, LAURA FERNAND, 
BRAGA. será celebrad::, 

1 o 5 1 6 2 4 EC M. Couto 
3 2 1 o 5 1 4 1 3 2') União FC 
3 2 o 1 4 2 6 5 l Hellópolis 
3 2 o 4 2 6 3 3 Mesquita 
2 2 o o 4 o 5 1 4 3') Filhos de lguacu 3 o 2 1 2 4 2 3 4') Volantes 
3 o 2 1 5') AJlados 
4 o 

5 3 7 4 
26 de juho (3.a-feira l às 
horas. na Igrt?ja de S:into A: 
tcni('I, no b:> irro da PratJ o 4 o 8 2 9 7 

E desde já agradecem z .. 
dos aqueles Que comparecere, 
a esse .1to de fê cristã 

No\·a Iguaçu. 20 107,,19':'i LDNI convoca atletas 
Para P"'l'tic1jlar de um triangular com as se~eções de Ni

Jópolis e São João de Meriti, em jocos noturnos, a Liga de 
DcsJX,rtos d·· No-,n Iguacu convocou os seguin~ atletas: An
tonio Silva, Sh,'J1..emit1;u Kozío, Anton;o Carlos Ferreira. Eói 
de Oliveira Pinto e P:ulo Sérgio Macedo, do Heliópolis: Van
derley Marinho da C'<ista. Lenildo B. de Meio e Vanderherg 
N. Câmara, do Miguel Couto; Flávio Antunes doJ Santos. Luiz 
Carlos GonLaga, F.Ji('zcr Diciato, Ruy dos Anjos, Hermozila 
Cardoso de Souz.:i. e Luiz Cláudio Silva, do Mesquítl; Ailton 
CaS<'m:ro do~· S:'l1;fos . .Tuarez dos Santos, .:rosé Domingos e An
tonio ,Jorge Sanlona. do XV de Novembro; Wellin,:ton Luiz 
Ah-~~. Jorge- CjJ~llido Tei;ceira e José Carlos AJve:-, do Filhos 
de I~uaçu: Paulo Barbosa Fnnça e Orlando Nert'u Barbos.~, 
do Mo1·ro Agudo; e S::1dney Anton io Ribeiro, do União. 

Os trabalhos :,;erii.-. dirigidos por uma Comissão Técnica as
sim c1Jnstituida: Gel,or Freit?~ {Presidente), Nilton Cast;miro 
fDirrtor), ~Iá:--io RC'is (Supervisor), Ismael <técnico), Rubens 
Fo1bcs (Juxiliar- tPcoiro), Filojõnio B. dos Santos (prepara• 
dor fis!co). "!-::m~:c AlrLcirla de Olivetra (médico), Acyr PinheiM 
Lopcs (rOUJl('iro) e- Wi:~on Martihs Cjornalistal. 

CftRDrOLOGIB 

CASA 
Nova Igua('u - vendo casa 

no centro e/ 2 quartos, sala, 
copa, coz.. banheiro, varanda, 
garagem em terreno e/ 360,00 
m2. 'A vista CrS 230.000,00. 
A.ratar à Av. Gov. Porteh, 
n. 540 - centro - CRECI 
:5367. Cl-2 

Advogado 
Dr. Aldyl lfartln• Peretn -
Advocado-Aa :s•• e a•'.fetru. 
dH 8 à1 12b - Av. Amuei 
Pelll:oto, 130, 1/302, N. Ia:uacu 
- Em NIMpaU,. à,, ! *1 e a••. 
tefra1, dH 14 à• 1'7b. no Edt 
Nero do F6rum 

CHECK-UP CIRDIOVASCULftR 
PROVA DE F.SFORCO - ELETROCA11D!OGRAFJA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 

LIURI FERNINDfS 
BRIGI 

(Preee de 1 ano) 

Esposo, filhos. genro:-. 
ras e netos con'"·idam parc
tes e demais amigos para 1 

pre.çe que, em intenção 
boníssima alma de $Ua ~ 
queci\·el esposa, mãe. ~~. 
a\•ô, LAURA FERX . .\\Tt'
BR,\GA, .será celebrade1 '1 
27 de julho, quarta-f'"it 
às 17,30 hora1. no Centro D· 
oirita Irm-: Claudia. na J.'. J 
Rta GonçJ.lves. N - rerir-; 
- !\' ova I:.uaçu 

E des<lc já antecipam 3~ 

decin:~nto... 11 todos aq: 
c>uc comoarecerem a ('~<'' I 
dE' fé cri ... tã. _ 

N'O\·a Tgu~çu. :26 Oí" l!l• 1 

m 
R. Juiz Moacir Marque• Mo,~do, 58, sala 605 (ao lado do Fonun) 

,eoundos. qumtas e Jtedaa. dt'J<1 16,30 à 9 19 hcr.(C,:mvênio corn P~tt'lTJ.al · ["lºl 

- - -----
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

Santa Casa da flisericórig ~º Rio de Janeiro 
Es<rll~rlo . Rat 13 de l<ta!o, 85 

wla 204 - fel. 2361 - Non lguasse 

ADVOGADOS 

de \']51!&: 
}. p;J,. :,'li ~eô )J~__,.:,.cas, 

"""' . ""'""' ~,:Jll. <J.Oil) ,ute~O 

~J,,J;ualJ23 
1r'~, • ja!'llllS 
~~~..ire l)ellld, 

. dt car 
,.,,i,. que 
tdl> des:~ mt ::=: ,!entilkam .,.,,..,,,,peitam 
b ~"' b"""'° de 

• !1".JJ?ltnt? das 
:r..n.si.:Jwrde edo 

1

,J.u ;l,m. Arborl 
~ ~ u.rna das coisa 
ficei5 e mpensa.doru 
,::;.:i,,içóes po<'.,m 
s 1115 stus concid 
1:fe/:zme!:"nem to<i 
!mlffllquenos ~war 
a'1J a,:em a.ssm. 
•cmr.;clliseleitora 
~ de prom:ter até 
~ til miJazre d~ 
r:1:1,',,mw,.;!o á~J.a E'I 
D,. ir.as quando as.sum 
lll!'Ciltr, que ,, p)vo lhe-

tlDADE 
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